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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Internado há quatro dias em um 

hospital em Roma, o papa Francisco, 

88, trata uma infecção polimicrobiana 

nas vias respiratórias, segundo afirmou 

o Vaticano. Na matéria, a reportagem 

explica o que é esta doença complexa. 

Papa 
Francisco 
segue 
internado

PÁGINA 7

Contestado, Ramon de Menezes viu seu traba-

lho com a Seleção Brasileira começar da pior forma 

possível no Sul-Americano Sub-20, com uma der-

rota por 6 a 0 para a Argentina. Porém, a Seleção 

deu a volta por cima e conquistou o título, tendo 

como vice justamente a seleção da Argentina.

Ramon: de quase 
demitido a 
campeão do 
Sul-Americano

PÁGINA 7

Rafael Ribeiro /CBF

A trajetória de Ramon de Menezes é ‘curiosa’ na CBF

PÁGINA 10

DF: crescem problemas respiratórios 

JOSÉ A. MIGUEL

As novas 
regras deste 
ano ao Pix

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A Justiça foi 
quem libertou 
o bandido

PÁGINA 3

Documentário sobre maior crime 

socioambiental urbano estreia 25/02 

em Maceió. ‘Ainda Há Moradores 

Aqui’ traz depoimentos de vítimas da 

Braskem e expõe tragédia causada pela 

mineração descontrolada no subsolo 

da capital alagoana.

Os partidos de oposição aguardam 

o teor da denúncia contra o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro para articular 

como reagirão. Expectativa é que Paulo 

Gonet apresente até quarta-feira

Rondônia teve a menor taxa de de-

semprego da Região Norte em 2024, 

com 3,3%, segundo o Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Estatística. O 

estado também ficou entre os três me-

lhores do país. Medidas de incentivo 

ao emprego e investimentos do setor 

produtivo ajudaram no desempenho.

Caso 
Braskem 
vira doc 
em Maceió

Oposição 
aguarda 
denúncia de 
Bolsonaro

Rondônia 
lidera taxa de 
emprego na 
Região Norte

PÁGINA 12

PÁGINA 5

PÁGINA 11

Desmaio da Presidente da Petrobras em voo
assusta mercado. Magda já esteve em UTI

MAGNAVITA - PÁGINA 3

JK: mistério 
persiste em 
trecho da 
Via Dutra

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Aliado manda duro recado a 
Lula: ‘Está isolado e encastelado’

PÁGINA 4

Em carta aberta, o advo-

gado Carlos de Almeida Cas-

tro, conhecido como Kakay, 

mandou um duro recado ao 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva que, segundo Datafo-

lha da semana, amarga o mais 

baixo índice de popularidade 

de todos os seus três manda-

tos. Na carta, Kakay, que é um 

dos principais representantes 

do grupo Prerrogativas, de 

advogados de tendência mais 

à esquerda, diz que Lula está 

“isolado” e “encastelado” no 

seu terceiro mandato à frente 

da Presidência
PÁGINA 6

Em trajetória de-
clinante, o IBC-Br 
(Índice de Ativi-
dade Econômica 
do Banco Cen-
tral) registrou re-
cuo de 0,7% em 
dezembro, ante o 
mês anterior, di-
vulgou, nessa se-
gunda-feira (17), 
a autoridade mo-
netária, ao reve-
lar que o indica-
dor apresentou 
crescimento de 
3,8% no ano pas-
sado. O indicador 
é considerado a 
‘prévia do PIB’.

‘Prévia do PIB’, IBC-Br teve alta de 3,8% ano passado
Pexels/ Anna Nekrashevich

O assessor do Ministério dos Di-

reitos Humanos, Nilmário Miranda, 

explica por que Comissão de Mortos e 

Desaparecidos reabrirá investigação da 

morte de Juscelino Kubitschek

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 7PÁGINA 3 

Quarenta anos depois do 
lançamento do álbum 
‘Velô’, Caetano Veloso 
e Ritchie regravam 
a bela ‘Shy Moon’

DivulgaçãoGuillermo Gaza/Divulgação

O chef Rafa Costa e 
Silva prepara e finaliza 
os pratos numa cozinha 
e bancada diante dos 
clientes

Denise Weinberg e Rodrigo 
Santoro em ‘O Último Azul’, 
longa de Gabriel Mascaro, 
que está concorrendo ao Urso 
de Ouro no Festival de Berlim 

PÁGINA 1

Alessandra Tolc/Divulgação

Ritchie e Caetano Veloso em estúdio durante a gravação da faixa 

A lua 
que não 

envelhece
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: RELIGIOSOS PROTESTAM CONTRA A PERSEGUIÇÃO NA URSS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de fevereiro de 
1930 foram: Sínodo da Igreja Orto-
doxa Grega envia protesto à Liga das 

Nações sobre as perseguições religio-
sas na URSS. Rei Aff onso XIII assi-
na decreto que dissolve a Assembleia 
Constituinte Espanhola. Foram fei-

tas objeções ao Congresso de Toda 
a Índia sobre a sessão de poderes a 
Ghandi. Caravana da Aliança Libe-
ral está no Ceará.  

HÁ 75 ANOS: CONFLITO NA COREIA PARA SER INEVITÁVEL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de fevereiro 
de 1950 foram: Bloqueio parcial de 
Berlim segue em negociação entre as 

potências ocidentais e a URSS. Pre-
sidente da Coreia Meridional diz ser 
inevitável um confl ito na península. 
Rio de Janeiro é tomada pela folia no 

primeiro dia do Carnaval, com fre-
vo na Avenida Rio Branco. Clubes 
cariocas organizam excursões pela 
Europa.

Se você usa o PIX, precisa conhecer as novas regras de 2025. 
Migração de brasileiros ultracapacitados cresce nos EUA

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ENTREGANDO O BRA-
SIL PARA A DIREITA. Lula 
entrega o País de mão beijada 
para a direita. Resta saber qual a 
direita. De Eliane Cantanhêde. 
Com 17 pontos percentuais en-
tre positivo e negativo, a pergunta 
é se Lula tem condições de recu-
peração até 2026 - não mais para 
a reeleição, que sai do radar, mas 
para fazer o sucessor. (...) (O Esta-
do de S. Paulo)

2-INTRIGAS NO MINISTÉ-
RIO DA JUSTIÇA atribuem a 
Rui Costa ‘sabotagem’ a Lewan-
dowski. De Cláudio Humberto. 
Não é dos melhores o clima entre 
o ministro Ricardo Lewandows-
ki (Justiça) e o colega Rui Costa 
(Casa Civil), em queda de braço 
pela Proposta de Emenda Cons-
titucional (PEC) que Lewando-
wski preparou sobre a segurança 
pública. A PEC, que o governo 
tenta vender como “SUS da Se-
gurança”, é rejeitada por Costa, 
que recebeu a proposta e tacou 
logo no fundo da gaveta. ...) 
(Diário do Poder)

3-’ACABOU O VELÓRIO’. 
Silvio Almeida, investigado por 
assédio, anuncia retomada de 
projetos e diz: ‘acabou o veló-
rio’. Almeida é investigado pela 
Polícia Federal por assédio. En-
tre as supostas vítimas estão a 
ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, e três mulheres 
que foram suas alunas. Por Es-
tadão Conteúdo. Ele diz ter sido 
vítima de uma tentativa de apa-
gamento e de racismo, e acusa 
entidades não governamentais 
de pressionar o governo para 
prejudicá-lo “por disputa polí-
tica ou por ressentimento”. (...) 
(Folha de Pernambuco)

4-NOVE EM CADA DEZ 
juízes no Brasil ganharam mais 
que os ministros do STF (Supre-
moTribunal Federal) em 2024. 
Levantamento do UOL sobre 
supersalários. do STF em 2024. 
Por Tiago Mali. Por lei, nenhum 
servidor público deveria receber 

mais do que eles. Nem o pre-
sidente da República. Mas um 
levantamento inédito do UOL 
revela que pelo menos 36 mil 
funcionários da elite do serviço 
público fugiram a essa regra, em 
2024, e receberam os chamados 
supersalários. Os gastos com es-
ses excedentes já chegam a R$ 13 
bilhões por ano. Dentre os servi-
dores nessa situação, 22 mil são 
juízes e desembargadores. Outros 
5.500 mil são integrantes do Mi-
nistério Público. (...) (UOL)

5-LULA PÔS O DEDO NA 
LENGA-LENGA AMBIEN-
TALISTA. Por Elio Gaspari. 
Muita gente boa do universo 
ambientalista usa a tática tóxica 
da trava para exercer seu poder. 
Quando Lula disse que “não 
dá para a gente fi car nesse len-
ga-lenga” na questão ambiental 
para a exploração das reservas 
de petróleo da chamada “Foz do 
Amazonas” foi ao olho do pro-
blema. É sabido que a centenas de 
quilômetros do litoral norte do 
continente, nas águas do Amapá, 
há uma rica província petrolífera. 
Chamá-la de Foz do Amazonas é 
um truque de retórica, pois esse 
estuário fi ca a 500 km da chama-
da Margem Equatorial. Exploran-
do-a, a Guiana e o Suriname vi-
vem um período de bonança. Em 
2013, a Petrobras, num consórcio 
internacional, arrematou o lote 
FZA-M-57 para sua eventual ex-
ploração. O presidente do Ibama, 
Rodrigo Agostinho, abriu uma 
janela, pedindo novos estudos e 
providências à Petrobras (Agosti-
nho está na mesa das frituras do 
Planalto). O que Lula chamou 
de lenga-lenga chama-se trava. A 
associação dos servidores do Iba-
ma soltou uma nota condenando 
a fala de Lula com sólidos argu-
mentos institucionais.  Apesar da 
grandiloquência, a nota reconhe-
ceu: “Porém, não se tem notícias 
de pressão do Palácio do Planalto 
para que a Avaliação Ambiental 
de Área Sedimentar, ou AAAS 
saia do papel.” Zero a zero, bola 
ao centro. Não tendo havido pres-

são, haveria lenga-lenga, disfarce 
da trava. Em setembro, diante dos 
fogaréus, Lula anunciou em Ma-
naus que criaria essa nova entida-
de. Cadê? A promessa está atola-
da no manguezal onde se chocam 
duas visões. Numa, a Autoridade 
fi caria apensa à Presidência da 
República, com poderes sobre 
todos os ministérios. Noutra, ela 
fi caria dentro do ministério do 
Meio Ambiente, preservando-se 
todos os quadrados de poder da 
burocracia ambiental. O projeto 
está na Casa Civil, submetido a 
outra lenga-lenga. (...) (brasilagro.
com.br)

6-REINAM SOZINHOS’. De-
putados e senadores ‘reinam sozi-
nhos’ com emendas para cidades 
de prefeitos aliados. Levantamen-
to da Folha mostra que 110 par-
lamentares concentram mais de 
70% dos repasses realizados para 
gestores reeleitos. Por Júlia Bar-
bon e Natália Santos. (...) (Folha 
de S. Paulo)

7-MIGRAÇÃO DE BRASI-
LEIROS ULTRACAPASSI-
TADOS cresce nos EUA em 
meio à alta de deportações nos 
últimos anos. Por Julia Braun. 
Nos oito primeiros meses de 
2024, foram emitidos 2.142 vis-
tos EB-1 e EB-2, destinados a 
profi ssionais do Brasil com ha-
bilidades extraordinárias e grau 
acadêmico avançado — um 
crescimento de 58% em relação 
ao mesmo período de 2023 —, 
segundo dados do Departamen-
to de Estado levantados pelo es-
critório de advocacia imigratória 
AG Immigration. (...) (BBC 
News Brasil)

8-NOVAS REGRAS DO PIX. 
Se você usa o PIX, precisa conhe-
cer as novas regras de 2025. Em 
2025, novas regras para o siste-
ma de pagamentos instantâneos 
PIX no Brasil foram introduzidas 
para aumentar a transparência 
fi nanceira. Em 2025, o Governo 
Federal introduziu uma nova re-
gulamentação para o sistema de 

pagamentos instantâneos conhe-
cido como PIX. Esta mudança 
visa aumentar a transparência 
nas transações fi nanceiras, espe-
cialmente aquelas de valores mais 
elevados. Ao contrário do que 
muitos pensavam, não houve a 
criação de novos impostos, mas 
sim um aumento na fi scalização 
dessas transações. A Receita Fe-
deral agora tem um papel mais 
ativo na supervisão das transações 
realizadas por meio do PIX, as-
segurando que as normas fi scais 
sejam rigorosamente seguidas. 
Como funcionam as novas re-
gras do PIX? As novas diretrizes 
estabelecem que as instituições fi -
nanceiras devem reportar o valor 
total movimentado mensalmente 
através do PIX. Isso é semelhante 
ao que já ocorre com outras for-
mas de transferência, como TED 
e DOC. A intenção é aumentar 
o controle sobre transações que 
ultrapassam determinados valo-
res. Os limites estabelecidos para 
o reporte obrigatório são de R$ 
5 mil para pessoas físicas e R$ 15 
mil para pessoas jurídicas. (...) (O 
Antagonista)

9-DEMOLIÇÃO DE TEA-
TRO HISTÓRICO. Gestão 
Nunes, em São Paulo, demole tea-
tro histórico e escola de capoeira 
sem aviso prévio. Artistas e polí-
ticos denunciaram ação da Pre-
feitura de SP, que destruiu locais 
com acervos artísticos com mais 
de 40 anos. Por Júlia Motta. A 
Prefeitura de São Paulo, sob ges-
tão de Ricardo Nunes (MDB), 
demoliu dois prédios na região 
de do Parque do Povo, no Itaim 
Bibi, Zona Oeste da capital pau-
lista. Foram eles o teatro histórico 
Vento Forte e a Escola de Capoei-
ra Angola Cruzeiro do Sul. (...) 
(Revista Fórum)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O desabamento do teto da 
Igreja de São Francisco, na cida-
de de Salvador, Bahia, é um capí-
tulo ainda mais triste na história 
das perdas do patrimônio artís-
tico, memorial e cultural de Sal-
vador. Não se trata, porém, de 
um fato isolado; trata-se, antes 
de tudo, do sintoma de um mal 
maior: a falta de investimento e 
de cuidado com a memória e a 
história da cidade.

A Igreja de São Francisco, fa-
mosa pela arquitetura barroca e 
pela decoração rica, é um marco 
da identidade cultural de Salva-
dor. A perda do teto da igreja 
equivale, portanto, à perda de 
um pedaço importante dessa 
identidade. Do mesmo modo, 
serve como um alerta para a ur-

gência de ações voltadas à pre-
servação do patrimônio históri-
co e cultural da cidade.

Assim como a Igreja de São 
Francisco, vários outros prédios 
de importância histórica e cul-
tural em Salvador foram des-
truídos ao longo dos anos, seja 
por desabamentos, incêndios ou 
demolições. A falta de conser-
vação e de investimento nesses 
prédios contribui para a perda 
da memória da cidade e da ri-
queza cultural que ela possui.

Diante dessa situação, é ur-
gente a união da sociedade civil, 
do poder público e das institui-
ções responsáveis pela preserva-
ção do patrimônio histórico e 
cultural de Salvador. Em face do 
que ocorreu com a Igreja de São 

Francisco, a mais famosa da Bah-
ia depois da Igreja do Bonfi m, é 
necessário investir em projetos de 
restauração e conservação, além 
de conscientizar a população so-
bre a importância de proteger a 
memória da cidade. Também é 
fundamental que as autoridades 
cobrem fi rmemente dos proprie-
tários a responsabilidade pela 
manutenção desses bens.

A tragédia da Igreja de São 
Francisco, com a morte de uma 
turista e ferimentos em várias ou-
tras pessoas, deve servir de adver-
tência para evitar novas perdas. 
É tempo de agir, de garantir que 
as próximas gerações possam ter 
acesso à história e à cultura de 
Salvador, uma cidade que, a cada 
dia, vê minadas suas caracterís-

ticas — aquelas que a tornaram 
famosa, admirada e invejada.

Enquanto isso, fi ca a pergun-
ta: neste caso, isoladamente, a 
culpa é da Ordem de São Fran-
cisco, que não preservou? Qual o 
papel da Arquidiocese de Salva-
dor? Qual a responsabilidade do 
Iphan? Da Defesa Civil?

A quem cabe a preservação 
quando um imóvel se torna patri-
mônio? (A Unesco reconheceu o 
valor excepcional da Igreja de São 
Francisco, tombada pelo Iphan.) 
A Igreja Católica — sem querer 
ser cruel, mas apontando o dedo 
— é uma instituição riquíssima.

*Escritor e jornalista. 
Autor do livro “Histórias da 

Bahia – Jeito Baiano”

Jolivaldo Freitas*

Patrimônio de Salvador caindo aos pedaços Francisco e as 
incógnitas na Igreja

As benzedeiras 
e a modernidade 

EDITORIAL

Em meio as ondas ci-
nematográficas pelo filme 
“Conclave”, o Papa Francisco 
está com problemas respira-
tórios e internado. Aos 88 
anos, o pontífice, o primeiro 
sul-americano e o primeiro 
de congregação franciscana, 
pode fazer com que tenha-
mos outra votação para ele-
ger o próximo papa em bre-
ve. Muitos podem achar que 
deve ser fácil ser o líder da 
Igreja Católica. Porém, são 
muitos os trabalhos para lide-
rar uma religião. 

Alguns acham até que as 
atribuições do pontificado 
fazem com que os eleitos fi-
quem doentes ou envelhe-
cem de forma mais rápida, 
pelas questões das viagens, 
reuniões e missas. Não por 
menos, visitar países ao redor 
do mundo, com uma idade na 
casa dos 60 anos, não teve ser 
tão cansativo. Só que, como o 
cargo é vitalício, vai chegan-
do aos 70 e 80 e o corpo não 
é mais o mesmo, com o can-
saço pesando. 

Mário Jorge Bergoglio, o 
Para Francisco, jpa foi eleito 
numa idade avançada, pode-
-se dizer, mas sua entronação 
tem vários motivos. 

Depois de um pontificado 
onde a Igreja ficou mais po-
pular e com um alto número 

de fiéis, do Papa João Paulo 
II, a eleição do cardeal alemão 
Joseph Ratzinger foi uma for-
ma da Cúria tentar estabilizar 
suas raízes e manter as tradi-
ções. Não por menos, come-
çou a perder popularidade, 
especialmente entre os mais 
novos, e a perder devotos em 
várias partes do mundo. Sua 
renúncia foi por motivos de 
saúde, mas pode ser que pres-
sões internas já estavam circu-
lando para ele sair da Basílica 
de São Pedro. 

A eleição de Bergoglio 
não foi algo premeditado. Na 
primeira eleição, seu nome 
foi o terceiro colocado. Seus 
apoiadores, contudo, foram 
alimentando a condição de 
que o argentino poderia ser 
um bom nome para tirar a 
Igreja das cinzas e deixá-la, 
novamente num patamar 
mais florido. 

Nestes onze anos de pon-
tificado, percebe-se o quanto 
Francisco tornou-se popular 
e abriu os horizontes da Cú-
ria, inclusive em temas espi-
nhosos, como na questão dos 
homossexuais. 

Este será o grande desa-
fio para o próximo conclave: 
achar um cardeal que mante-
nha as ideias de Bergoglio ou 
fazer um novo giro às tradi-
ções do catolicismo. 

No último sábado (15), no 
Parque Ecológico da Asa Sul, 
a Escola Alma de Benzedeiras 
realizou uma ação para mais 
de 200 pessoas e alguns pets. 
A prática, remonta os primór-
dios da história brasileira após 
a colonização e utiliza a rela-
ção entre corpo, alma e meio 
ambiente para curar diversas 
enfermidades. 

A escola é um dos grupos 
religiosos e culturais que se 
organizam para manter vivas 
práticas tradicionais de cura 
no Brasil, surgindo como um 
exemplo de resistência e va-
lorização do conhecimento 
popular. A iniciativa resga-
ta a tradição das rezadeiras e 
benzedeiras, que por séculos 
foram referências na medici-
na popular, especialmente nas 
comunidades rurais.

A relação entre o Catoli-
cismo Popular e a medicina 
tradicional no Brasil é longa 
e profunda. Desde o período 
colonial, a fé foi um canal por 
onde se transmitiram sabe-
res ancestrais, combinando 
orações, uso de ervas e gestos 
rituais para aliviar males do 
corpo e do espírito. Em mui-
tas regiões, as benzedeiras fo-
ram a única alternativa para 
aqueles que não tinham aces-
so à medicina formal.

As benzedeiras também 
são um dos símbolos do sin-
cretismo religioso no país, 
pois seus conhecimentos, 

mesmo que tenham como 
base principal o Catolicismo, 
unem conceitos dos milena-
res saberes dos indígenas que 
aqui já viviam com também 
as crenças de matriz africa-
na dos escravizadas que aqui 
chegaram. 

No entanto, a prática en-
frentou e ainda enfrenta de-
safios. Durante décadas, foi 
marginalizada pelo discurso 
médico hegemônico e pela 
institucionalização da saúde. 
Apesar disso, resistiu. Hoje, 
há um movimento crescente 
de reconhecimento da impor-
tância desse conhecimento 
tradicional. O próprio Siste-
ma Único de Saúde (SUS) já 
incorporou práticas integra-
tivas, como fitoterapia e ho-
meopatia, em suas diretrizes.

A Escola de Benzedeiras 
não apenas forma novas ge-
rações nessa tradição, mas 
também provoca um debate 
essencial: como garantir que 
esses saberes não se percam 
diante da urbanização e da 
modernização das práticas 
médicas? Mais do que um 
resgate histórico, trata-se 
de um reconhecimento da 
pluralidade do cuidado com 
a saúde. O desafio agora é 
equilibrar tradição e ino-
vação, assegurando que o 
respeito ao conhecimento 
popular caminhe lado a lado 
com as práticas contemporâ-
neas de saúde.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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MAGNAVITA   SEGURANÇA TURÍSTICA- O Gover-
nador Cláudio Castro recebe, nesta terça 18, 
no Salão Verde do Palácio Guanabara, os oito 
principais líderes do turismo carioca para um 
almoço de trabalho: o prato principal será a 
atuação do Governo do Estado na área da segu-
rança turística. Os nomes convidados foram es-
colhidos pelo Gabinete do Governador.

  EFEITOS COLATERAIS - Os marque-
teiros do prefeito Eduardo Paes estão de olho 
na vertiginosa queda de popularidade do pre-
sidente Lula, principalmente entre os eleitores 
do Rio. Se a tendência continuar, haverá mu-
dança de estratégia. 

  SÓ FALA COM A BOLHA- As últimas 
pesquisas de popularidade do presidente Lula 
darão ao ministro da SECOM, Sidônio Pal-
meira, uma espinhosa missão. A primeira-da-
ma, Janja da Silva, só está conseguindo falar 
com a bolha. A sua popularidade só está em alta 
junto à militância radical da esquerda. A rejei-
ção em outros segmentos só cresce. Para os nos-
tálgicos do Lulismo I e II, a frase maior é: “Que 
saudade de Dona Marisa!”

  PEZÃO, O SÃO PIDÃO - O prefeito de Pi-
raí, Luiz Fernando Pezão, partiu bem cedo para 
Angra dos Reis, nesta segunda-feira, dia 17,  e 
comprovou que está afi nado com a esfera fede-
ral. No evento que anunciou a retomada de in-
vestimentos na indústria naval brasileira, no Te-
big, Pezão foi abraçado pelo presidente Lula e 
pelo vice-presidente Geraldo Alckmin. O ex-go-
vernador e atualmente prefeito de sua cidade na-
tal aproveitou para fazer um pedido aos seus alia-
dos: a criação de uma linha de fi nanciamento 
para a instalação de sistemas de ar condicionado 
nas escolas. “Um passo importante para garan-
tir melhores condições de ensino e aprendizado”, 
disse Pezão. E completou: “Agradeço sincera-
mente ao presidente e ao vice-presidente pela re-
ceptividade e pela oportunidade de apresentar 
propostas que não benefi ciam apenas Piraí, mas 
todas as comunidades”.

  FARDÃO PARA SALLES - O corpo de 
Cacá Diegues nem esfriou e já tem uma lista 
de candidatos à ABL. O nome que surge com 
força é do cineasta Walter Salles, embalado 
pelo sucesso do AINDA ESTOU AQUI. A 
madrinha do voo acadêmico é a imortal Fer-
nanda Montenegro. Se eleito, Salles, como 
herdeiro do Itaú/Unibanco, será o imortal 
mais rico da casa, superando o economista 
imortal Edmar Bacha.

  2026 NA RUA - Depois da ida de Eduardo 
Paes a Mendes, para encontrar com prefeitos do 
Sul Fluminense; e no mesmo dia, a entrega festi-
va da Medalha Tiradentes ao cantor Belo, a Preto 
Zezé, da CUFA, e a David Brazil pelo deputado 
estadual Rodrigo Bacellar, como dizer que a cam-
panha de 2026 já não começou?        

PINGA-FOGO

Ao se referir, de maneira crítica 
e irônica, à “turminha dos ‘direitos 
humanos’”, o governador do Rio, 
Cláudio Castro (PL), errou o alvo 
e reiterou que a lógica da ditadura 
ainda está aqui — os militares que 
sequestraram, torturaram e mataram 
o ex-deputado Rubens Paiva também 
desprezavam os direitos humanos.

O governador tem todo o direito 
de criticar as chamadas saidindas de 
presos, mas a responsabilidade de ter 
permitido que o trafi cante   Joab da 
Conceição Silva fosse liberado para, 
supostamente, visitar a família não foi 
da tal “turminha”, mas da Justiça, com 
base na lei. Silva seria o responsável 
pelo ataque à 30ª Delegacia Policial, 
em Duque de Caixas, que terminou 
com dois policiais baleados.

O artigo da lei, um dos que seriam 
revogados no ano passado, previa 
a concessão do benefício para pre-
sos em regime semi-aberto depois 
de ouvidos o Ministério Público e a 
administração penitenciária — nes-
te último caso, órgão do governo do 
qual Castro já fazia parte, como vice-
-governador.

Não dá pra dizer que o governador 
da época, Wilson Witzel, é um entu-
siasta dos direitos humanos. Eleito no 
vácuo de Jair Bolsonaro, Witzel foi 
aquele que prometeu dar “tiro na cabe-
cinha” de bandidos. Pelo jeito,  um su-

bordinado de Witzel não viu proble-
mas em autorizar a saidinha de Silva.

Defensores de direitos humanos 
costumam fazer críticas à lógica do 
encarceramento massivo, visto até 
como improdutivo: o pais tem cerca 
de 900 mil presos, e a criminalidade 
continua rolando por aí. Mas, no caso 
específi co da Lei de Execução Penal, 
que também trata de benefícios como 
o de saídas temporárias, não dá pra 
culpar a turminha.

A lei nasceu de uma portaria de 
1981, ainda durante a ditadura, no go-
verno do general João Baptista  Figuei-
redo. O texto foi proposto e discutido 
por uma comissão de juristas e aprovado 
pelo Congresso Nacional. Em 1983, o 
ministro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, 
encaminhou o projeto para o presidente. 

Alegou, na exposição de motivos, 
que as saídas de presos em determi-
nadas condições contribuíam para 
a diminuição da superlotação carce-
rária. No documento, que consta de 
190 itens, Abi-Ackel só citou uma vez 
a expressão “direitos humanos”, ao se 
referir a um trabalho da ONU data-
do de 1956. Figueiredo sancionou a 
proposta em 1984.

A  Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos foi aprovada pela 
ONU em 1948, numa clara resposta 
à barbárie da II Guerra Mundial, em 
particular, ao Holocausto. Não foi 

redigida para impedir punição a cri-
minosos, mas para garantir direitos 
de cada um de nós — ninguém está 
livre de ser acusado de um crime, de 
ser preso, torturado e morto. Dife-
rentemente do que muita gente acha, 
o desrespeito à lei aumenta a impu-
nidade. As pedaladas processuais de 
Sérgio Moro e Deltan Dallagnol, que 
incluiam prisões de não condenados 
por tempo excessivo — algo seme-
lhante à tortura — foram decisivas 
para a anulação de processos.

Apertado pelos números da violên-
cia e pelo absurdo ataque à delegacia, 
Castro optou pela saída mais simples, 
a de jogar um problema do estado no 
colo de quem nada tem a ver com a his-
tória. Tenta pegar carona num senso co-
mum que atribui a violência aos defen-
sores dos nossos direitos. E ele sabe que 
polícia violenta costuma ser sinônimo 
de polícia corrupta, que se aproveita da 
impunidade até para cometer crimes.

No mais, ataques como o ocorri-
do seriam ainda maiores se não fosse 
a atuação de um grande defensor dos 
direitos humanos, o antropólogo 
Luiz Eduardo Soares que, em 1999, 
no governo de Anthony Garotinho, 
concebeu e implantou as delegacias 
legais — isto acabou com a custódia 
de presos nestas repartições. Caso 
ainda houvesse celas por lá, as DPs 
seriam atacadas quase todos os dias. 

Chama-se Innopolis e localiza-se a 
40 km de Kazan, a capital da Repúbli-
ca do Tartaristão, na Rússia. Foi inau-
gurada em 2012 e, atualmente, cerca 
de 5 mil pessoas vivem nela, enquanto 
quase 40 mil trabalham nas oportuni-
dades criadas pelas empresas de tecno-
logia e startups já instaladas ao redor 
de uma Universidade de Inovação que 
atrai talentos de mais de 100 países.

Cada vez mais jovens qualifi cados 
chegam à cidade, onde o salário médio 
supera os dois mil dólares e a qualidade 
de vida, além de atraente, é marcada por 
inovações tecnológicas capazes de tor-
nar o cotidiano menos trabalhoso e mais 
agradável. Com os custos de moradia sub-
sidiados pelo governo russo, morar em In-
nopolis parece ser bom, bonito e barato.

Nem o inverno rigoroso impede 
que a vida transcorra com certa nor-
malidade nesse lugar inventado. O 
fato de poder se deslocar de casa para 
o trabalho, levar os fi lhos à escola ca-
minhando ou de bicicleta — mesmo 
quando a cidade atingir 50 mil habi-
tantes, conforme o projeto original — 
é um diferencial admirável. Além dis-
so, robôs de entrega são responsáveis 
pela logística da última milha dos pro-
dutos que abastecem as necessidades e 
desejos dos moradores e trabalhadores 
de Innopolis. Lá, ninguém mais preci-
sa carregar sacolas nem embrulhos.

As novidades, ou melhor, as inova-
ções disponíveis aos cidadãos dessa “tec-
nópolis” tártara não param por aí. Robôs 

substituem garçons nos restaurantes, 
com efi ciência e um senso de humor se-
melhante ao das secretárias eletrônicas. 
Táxis circulam sem motorista, tornando 
aplicativos como o Uber desnecessários. 
Caixas de supermercado, recepcionistas 
e até faxineiras, entre outras profi ssões, 
estão fora da lista de oferta de empregos. 
Em Innopolis, até os alojamentos estu-
dantis são limpos por robôs.

Percorrer os ambientes públicos e 
semipúblicos dessa “cidade” dedicada à 
inovação provoca alternadamente admi-
ração e perplexidade. Não parece natural 
visitar uma imensa casa de leitura onde 
não há um único livro físico para consul-
ta. Lá, os livros — assim como os pensa-
mentos — estão armazenados na nuvem, 
dispensando qualquer objeto palpável 
para a conexão entre eles. A impressão 
que fi ca é que algo ali está fora do lugar 
— talvez a própria biblioteca.

Saí de Innopolis com a sensação de 
que ela não foi programada para lidar 
com o inesperado, muito menos com o 
improviso. Mesmo correndo o risco de ser 
taxado como um “urbanóide” rabugento, 
não resisto a afi rmar: para se tornar uma 
cidade de fato, Innopolis terá que se abrir 
ao erro e ao contraditório, pois cidades 
não se fazem de bolhas — por mais bem-
-intencionadas que elas sejam.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela Universidade de 

Lisboa. Autor dos livros “Prosa 
Urbana” e “Tempo de Cidade”

Fernando Molica Vicente Loureiro*

Quem libertou o bandido foi 
a Justiça, não a turminha

Cidade da inovação

Fernando Frazão/Agência Brasil

Magda Chambriard desmaiou no voo da GOL G3 2023 

Desmaio da Presidente 
da Petrobras em voo e 
internação em UTI é revelada 
pelo Correio da Manhã

O silêncio corporativo da Pe-
trobras sobre o desmaio da sua 
presidente, Magda Chambriard, 
a bordo de um avião da GOL na 
frente de quase duas centenas de 
pessoas só potencializou o mistério 
sobre a saúde da executiva, que há 
quatro anos, em uma viagem ao ex-
terior, precisou ser internada com 
urgência, fi cando em UTI durante 
um longo período, fato só revelado 
pela coluna no processo de investi-
gação jornalística.

Como empresa de capital aber-
to, com ações comercializadas nas 
bolsas de valores, inclusive na de 
Nova Iorque, a postura da compa-
nhia deveria ser de transparência 
absoluta e não a de omitir o fato 
ocorrido de forma pública, no 
trajeto de um Boeing 737-800 da 
GOL, na manhã do último dia 16, 
no trajeto Florianópolis - Galeão.

A presidente da Petrobras 
desembarcou na sexta, 14, às 18 
horas, no Galeão, após um voo de 
longo curso que saiu da Índia e 
passou pela Holanda com mais de 
30 horas, somando as duas etapas. 
No próprio sábado, embarcou para 
Florianópolis para uma agenda 
familiar e no dia seguinte embar-
cou às 9h50 no voo da GOL G3 
2023,  decolando com destino ao 
Rio; e a noite já teria uma agenda 
com seus diretores no Hotel Por-
tobello, em Mangaratiba, para re-
ceber o presidente Lula, na segun-
da dia 17, em Angra dos Reis.

TRATAMENTO VIP - No 
voo da GOL, Magda Chambriard 
foi acomodada nas últimas poltro-
nas, já que não havia lugares dispo-
níveis na classe Comfort - as cinco 
primeiras fi las do Boeing com mais 
espaço e destinadas aos passageiros 
Diamante do programa Smiles da 
Companhia. Com o embarque 
fi nalizado, sobrou algumas poltro-
nas nesta seção e os comissários fo-
ram convidá-la a mudar de assento, 
sendo alojada na fi leira 2.

Ela viajava em companhia de 
uma das suas duas fi lhas (uma 
delas residente na Austrália) e de 
um rapaz de terno que aparentava 
ter quarenta anos. O voo decolou 

no horário e durante o trajeto, o 
susto. A presidente da Petrobras 
desmaiou sobre a bandeja aberta 
e fi cou completamente sem senti-
dos. Foi estourando um pânico na 
aeronave e foi solicitada a presen-
ça de médicos. Por coincidência, 
uma neurologista carioca, casada 
com um respeitado advogado, 
estava sentada ao lado de outro 
médico, um cirurgião pediátrico. 
Os dois atenderam o chamado de 
emergência médica e foram so-
correr a passageira, sem saber de 
quem se tratava. 

Magda foi removida do seu 
assento, colocada no piso do avião 
e começou o trabalho para reani-
má-la. A fi lha entrou em colapso 
e dizia que iria desmaiar, os dois 
passageiros médicos tiveram de 
enfrentar a hostilidade de um co-
missário que cobrava a identifi ca-
ção dos dois samaritanos. O rapaz 
segurava o braço da paciente, o 
que impedia os médicos de medi-
rem a pressão, que estava imper-
ceptível. A senhora estava desfale-
cida, com baixos sinais vitais. Foi 
entregue o kit de primeiros socor-
ros, nele o medidor de pressão es-
tava defeituoso e não funcionava. 
Os médicos haviam elevado os 
membros inferiores para oxigenar 
o cérebro e pouco a pouco ela co-
meçou a reagir.

Questionada sobre o equipa-
mento defeituoso, a companhia aé-
rea enviou a seguinte nota ao Cor-
reio da Manhã: “A GOL informa 
que durante o voo G3 2023, entre 
Florianópolis (FLN) e o Rio de Ja-
neiro, aeroporto do Galeão (GIG), 
realizado no domingo (16/02) 
houve a necessidade de atendimen-
to médico. Houve acionamento 
por parte da equipe de tripulantes 
de um médico a bordo, para quem 
foram disponibilizados kits de pri-
meiros socorros e caixa médica. 
Porém, não houve necessidade de 
uso da caixa médica devido a me-
lhora apresentada pela Cliente.

A Companhia reforça que 
todas as ações tomadas a bordo 
seguiram os protocolos dos ór-
gãos reguladores para este tipo 
de ocorrência, sempre com foco 
na Segurança, valor número 1 da 
GOL”. Em conversa com a coluna, 
a empresa explicou que existem 
dois equipamentos de emergência 
a bordo, um kit de primeiro socor-
ros, onde estava o equipamento 
defeituoso e um kit médico, bem 
mais completo, que só pode ser 
usado por profi ssionais da área de 
saúde, no qual havia outro medi-
dor de pressão. Como explica a 
nota, como a passageira/paciente 
reagiu ao socorro dos dois médi-
cos, não foi necessária a abertura 

do “kit médico”, que contém bis-
turís, e outros instrumentos para 
emergências até cirúrgicas.

Por recomendação da própria 
tripulação, foi colocado pelo médi-
cos, no relatório de atendimento, 
que o instrumento do kit de pri-
meiros socorros estava avariado, ou 
seja, existe um documento ofi cial 
que aponta a falha do equipamen-
to, necessário para orientar os pro-
cedimentos de primeiros socorros.

A  Agência Nacional de Avia-
ção Civil foi questionada sobre o 
episódio e sobre as providências 
que seriam adotadas após a cons-
tatação da falha. Até o fechamen-
to da edição, a agência não havia 
enviado um email resposta à nossa 
redação de Brasília.

Na segunda, 17, a estratégia 
da Petrobras foi de demonstrar 
normalidade. A presidente da em-
presa, apesar de ter cancelado a ida 
ao Hotel Portobello no domingo, 
embarcou na Base de Santa Cruz, 
no helicóptero presidencial ao lado 
do presidente Lula e participou da 
solenidade de contratação de na-
vios petroleiros em Angra. Segun-
do um assessor e amigo próximo, 
ela teria decidido ir para Brasília 
no avião presidencial, para cum-
prir agenda.

O aparente quadro de normali-
dade não apaga dois fatos relevan-
tes envolvendo a saúde de Magda 
Chambriard, presidente da maior 
empresa do país: ela sofreu um 
apagão durante um voo doméstico, 
sendo socorrida por médicos; e há 
quatro anos, precisou ser internada 
em uma UTI, no exterior, duran-
te dias. São dois fatos que podem 
não estar conectados, mas, após a 
revelação pela imprensa, merecem 
ser explicados, até para trazer uma 
tranquilidade aos acionistas e fun-
cionários da estatal, já que o silên-
cio corporativo da Petrobras não 
tranquiliza e só ajuda a criar um 
universo de especulações e misté-
rio. Enquanto estiver na presidên-
cia da empresa e nomeada pelo 
presidente da República, a saúde 
de Magda Chambriard é de inte-
resse nacional.   

Silêncio corporativo cria clima de mistério sobre saúde de Magda
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Em carta aberta, aliado 
diz que Lula está isolado
Ao Correio, especialista diz que recado é para o núcleo duro

Por Gabriela Gallo

O advogado criminalista 
Antonio Carlos de Almeida 
Castro, conhecido como Ka-
kay, enviou uma carta aberta 
para diversos grupos do gover-
no federal, além de ministros, 
petistas e aliados do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
O documentou foi publicado 
neste domingo (16). Kakay é 
próximo de Lula e compõe o 
grupo “Prerrogativas” (o “Prer-
rô”), formado por juristas, ad-
vogados e acadêmicos do ramo 
do direito com orientação pro-
gressista. Na carta, ele compa-
rou a gestão Lula 3 com a dos 
outros dois mandatos do atual 
presidente. E, de acordo com o 
criminalista, o presidente mu-
dou e está isolado.

“O Lula do 3º mandato, por 
circunstâncias diversas, políti-
cas e principalmente pessoais, 
é outro. Não faz política. Está 
isolado. Capturado. Não tem 
ao seu lado pessoas com capaci-
dade de falar o que ele teria que 
ouvir”, afirmou Kakay.

Nesta segunda-feira (17), o 
coordenador do Prerrogativas, 
Marco Aurélio Carvalho, de-
clarou que considerou a carta 
aberta injusta com os movi-
mentos nos últimos dias do 
presidente Lula. Em resposta, 
em entrevista à Globonews, 
Kakay destacou que se manifes-
tou por “medo de ver a extrema 
direita crescer no Brasil”.

Sucessão
A carta foi publicada dois 

dias após a Pesquisa Datafolha 
apontar que 41% da popula-
ção reprovam o governo Lula, 
enquanto 24% aprovam. É o 

pior índice de aprovação expe-
rimentado por Lula em todos 
os seus três mandatos. Os dados 
revelam uma considerável que-
da na popularidade do gover-
no federal – em dezembro de 
2024, a pesquisa apontou uma 
aprovação de 35% contra 34% 
de desaprovação. Porém, na 
avaliação de Kakay, a pesquisa 
mais preocupante para o gover-
no federal foi um levantamento 
do Instituto Ipec, divulgado 
neste sábado (15), que apon-
tou que 62% da população acha 
que Lula não deveria concorrer 
à reeleição em 2026.

“A pergunta é: quem é seu 
sucessor natural? Não foi feito 
um grupo ao redor do presiden-
te, que se identifique com ele e 
de onde sairia o sucessor políti-
co natural, o ‘grupo’ do Lula a 
gente sabe quem é. E certamen-

te não vai tirá-lo do isolamento. 
Ele hoje é um político preso à 
memória do seu passado. E iso-
lado”, reforçou o documento.

Núcleo duro
Ao Correio da Manhã, o 

cientista político Isaac Jordão 
avaliou que a carta está voltada 
para a primeira-dama, Janja da 
Silva, e outros ministros, como 
o ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, e o Chefe da Secreta-
ria-Geral da Presidência da 
República, Márcio Macêdo. 
Ele ainda explicou que, na épo-
ca em que foi eleito presidente 
da República pela primeira vez 
(em 2003), o núcleo duro que 
compunha o governo era dife-
rente: eles não tinham receios 
de apontar erros do presidente.

“A época do primeiro man-
dato, esse grupo era formado 

por medalhões do PT. Gente 
antiga do partido que estava 
com o Lula no começo, que 
tinha uma noção realista de 
quem era o Lula sindicalista, 
o Lula deputado, o Lula der-
rotado em três eleições presi-
denciais seguidas, essas pessoas 
compunham o núcleo duro do 
governo. E essas pessoas foram 
sendo ceifadas pelo Mensalão, 
pela Lava-Jato. [Isso] fez com 
que o núcleo duro que foi as-
cendendo e chegou ao governo 
com o Lula na posse em 2023, 
é um núcleo político que co-
nhece um Lula vitorioso. En-
tão, são pessoas que têm mais 
dedos para falar com o Lula do 
que essa velha guarda do PT”, 
avaliou Jordão. “O político tem 
que ouvir principalmente os 
aliados que falam as verdades 
inconvenientes para ele”.

 Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

 Para Kakay, Lula está “encastelado” em seu terceiro mandato

Senado instalará suas 
comissões nesta quarta-feira
Por Gabriela Gallo

Nesta quarta-feira (19), 
está previso para o Senado 
Federal instalar as comissões 
permanentes da Casa. A ex-
pectativa é que sejam eleitos os 
presidentes e vice-presidentes 
de 16 comissões e, com isso, 
de fato dar início aos traba-
lhos legislativos. Horas depois, 
às 16h, acontecerá a primeira 
sessão em plenário deste ano 
no Senado. Nesta terça-fei-
ra (18), às 14h, o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), se reunirá 
com os líderes dos partidos, na 
residência oficial do Senado, 
para discutir as instalações das 
comissões e definir quais serão 
as pautas tratadas em plenário.

Desde que assumiu a presi-
dência do Senado, Alcolumbre 
destacou que as escolhas dos 
presidentes e vices das comis-
sões, além da distribuição dos 
cargos, é feita pelo critério da 
proporcionalidade, ou seja, será 
considerado o tamanho de par-
tidos e blocos.

A comissão mais cobiça-
da, tanto pelo Senado quanto 
pela Câmara, é a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), 
que analisa todos os projetos 
da Casa e vota a constitucio-
nalidade deles. Seguindo o que 
está previsto, quem assumirá o 
comando da Casa é o senador 
Otto Alencar (PSD-BA). O 
PSD é a mair bancada no Sena-
do, com 15 representantes dos 
81 senadores.

Eleito presidente da CCJ, o 
senador declarou anteriormen-
te que dará prioridade às pro-

postas econômicas pendente 
na Casa. Dentre eles, o segun-
do projeto de lei complemen-
tar que regulamenta a reforma 
tributária (PLP 108/2024) e o 
projeto do governo que isenta 
o pagamento de Imposto de 
Renda para quem ganha até R$ 
5 mil – promessa de campanha 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e que compõem o 
pacote de corte de gastos.

Outro parlamentar do 
PSD envolvido é o senador 
Nelsinho Trad (MS), que assu-
mirá a Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional.

Outra comissão cobiça-
da é a Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE), que fi-
cará sob o comando do sena-
dor Renan Calheiros (MDB-
-AL). Outro representante do 

MDB, senador Marcelo Cas-
tro (PI) assumirá a Comissão 
de Assuntos Sociais.

Oposição
No biênio 2025-2026 será a 

primeira vez que membros que 
fazem parte da oposição do go-
verno do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) vão assumir. 
Isso porque a oposição não fez 
parte da chapa vencedora na 
gestão anterior de Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG). Na ocasião, 
o senador Rogério Marinho 
(PL-RN) candidatou-se contra 
Pacheco e foi derrotado.

Com a nova chapa eleita 
para a Casa, o PL deve coman-
dar ao menos três comissões: 
a Comissão de Segurança Pú-
blica, que será presidida pelo 
senador Flávio Bolsonaro (PL-

-RJ); Comissão de Infraestru-
tura, comandada pelo senador 
Marcos Rogério (PL-TO); e a 
Comissão do Esporte, que ain-
da não tem um nome definido 
para presidi-la.

Outra parlamentar da 
oposição que ganhará mais 
protagonismo assumindo o 
comando de uma comissão é 
a ex-ministra da Mulher, da 
Família e dos Direitos Huma-
nos, senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF). Na mes-
ma linha de sua antiga função 
durante a gestão do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), a 
senadora assumirá a Comissão 
de Direitos Humanos. Outro 
senador do Republicanos que 
assumirá uma cargo é o sena-
dor Dr. Hiran Gonçalves (RR), 
quem comendará a Comissão 
de Transparência, Governança, 
Fiscalização e Controle e Defe-
sa do Consumidor.

Governo
Por outro lado, no campo 

dos aliados do governo fede-
ral, os senadores do PT Tereza 
Leitão (PE) e Fabiano Conta-
rato (ES) assumirão, respecti-
vamente, as comissões de Edu-
cação e do Meio Ambiente. O 
senador Flávio Arns (PSB-PR) 
assumirá a Comissão de Ciên-
cia e Tecnologia.

A senadora Professora Do-
rinha (União Brasil-TO) pre-
sidirá a Comissão de Desenvol-
vimento Regional e o senador 
Zequinha Marinho (Podemos-
-PA) Agricultura e Reforma 
Agrária. Ainda falta definir 
Comunicação e Direito Digital 
e Defesa da Democracia.

 Saulo Cruz/Agência Senado

 Alcolumbre irá se reunir com os líderes nesta terça-feira

CORREIO POLÍTICO

Laudo contesta detalhes 
oficiais do suposto acidente

JK: a dúvida persiste em 
um trecho da Via Dutra

Nilmário Verdade

Jango

Família

Uruguai

Relatora

O principal motivo pelo 
qual a comissão resolveu 
reabrir o caso é um laudo 
do perito em transportes 
Sergio Ejzenberg pedido 
pelo Ministério Público 
dentro de uma investiga-
ção sobre a eventual res-
ponsabilidade do motoris-
ta de JK, Geraldo Ribeiro, 
que morreu também na 
ocasião. De acordo com 
o laudo oficial da época, o 

Opala onde viajava Jusce-
lino teria ultrapassado um 
ônibus. Logo depois, esse 
ônibus teria batido na tra-
seira do automóvel que, 
desgovernado, atravessou 
o canteiro que dividia a 
pista e foi se chocar com 
um caminhão em sentido 
contrário. O laudo de Ej-
zemberg afirma que não 
teria havido a batida do 
ônibus na traseira. 

Em um intervalo de ape-
nas dez meses, entre 
agosto de 1976 e maio 
de 1977, os três principais 
líderes políticos de opo-
sição à ditadura militar 
morreram. Juscelino Ku-
bitschek, na Via Dutra, 
entre São Paulo e o Rio de 
Janeiro, no dia 22 de agos-
to de 1976 João Goulart, 
em sua fazenda no Uru-
guai, em 6 de dezembro 
do mesmo ano. E Carlos 
Lacerda, no Rio de Janei-

ro, em 21 de maio de 1977. 
Há quem desconfie muito 
da coincidência da morte 
dos três em um intervalo 
tão curto. E quando já se 
discutia o fim da ditadura. 
Um ano depois da morte 
de Lacerda, em 11 de ou-
tubro de 1978, o mais duro 
dos instrumentos da dita-
dura, o AI-5, estava revo-
gado. E a abertura come-
çava sem os favoritos que 
poderiam ser eleitos num 
retorno democrático. 

Entre os que desconfiam 
de que pode não ser coin-
cidência está o assessor 
especial de Defesa da 
Democracia, Memória e 
Verdade do Ministério dos 
Direitos Humanos, Nilmá-
rio Miranda. Por isso, a Co-
missão de Mortos e Desa-
parecidos resolveu reabrir 
o caso sobre JK. 

“A essa altura, o propósito 
não é produzir nenhum 
tipo de responsabiliza-
ção”, explicou Nilmário 
ao Correio Político. “Mas 
tentar restabelecer a ver-
dade. Porque o povo bra-
sileiro tem o direito de 
saber a verdade sobre a 
sua história, sobre o que 
aconteceu no país”.

Se dependesse de Nilmá-
rio, também se reabririam 
as investigações sobre a 
morte de Goulart. Um ex-
-agente do serviço secre-
to uruguaio, Mario Neira 
Barreto, afirma que os 
comprimidos que ele usa-
va teriam sido trocados 
para induzir o infarto que 
provocou sua morte.

Segundo Nilmário, ainda 
esta semana as famílias 
de JK e de Geraldo Ribeiro 
serão consultadas sobre a 
reabertura. Com relação 
ao ex-presidente, a pes-
soa consultada deverá ser 
sua neta, Anna Christina, 
filha de Márcia Kubits-
chek, e casada com o em-
presário Paulo Octávio.

No caso de Jango, a di-
ficuldade é que uma re-
abertura dependeria do 
consentimento também 
das autoridades uru-
guaias, uma vez que ele 
morreu no exterior. “É um 
complicador. Mas, com re-
lação a JK, há elementos 
robustos que justificam 
uma nova investigação”. 

A relatora do caso será 
Maria Cecilia Adão, ten-
do como co-relator Ra-
faelo Abritta, assessor de 
Relações Institucionais 
do Ministério da Defesa. 
Reiniciada, não há prazo 
estipulado para as suas 
conclusões. “O que se de-
seja é apurar as circuns-
tâncias”, diz Nilmário.

 Joédson Alves/Agência Brasil

Gervásio Batista/Agência Brasil

 Nilmário: “País tem direito à verdade”

Morte de JK foi mesmo um acidente? 

POR RUDOLFO LAGO
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Denúncia contra Bolsonaro 
pode dar fôlego a Lula

Por Karoline cavalcante

A possível denúncia da Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) por sua 
suposta tentativa de golpe em 
2022 pode ofuscar os resulta-
dos das recentes pesquisas elei-
torais, o que poderia beneficiar 
o governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Isso 
ocorre porque o índice de desa-
provação do governo tem supe-
rado o de aprovação.

A análise é do cientista po-
lítico Leandro Gabiati, que 
também destaca que, por outro 
lado, esse enfraquecimento do 
governo, somado à formalização 
da denúncia, “pode aumentar 
a pressão da oposição no Con-
gresso para avançar com o PL da 
Anistia”. Este projeto de lei bus-
ca conceder anistia aos envolvi-
dos nos atos do dia 8 de janeiro 
de 2023, quando manifestantes 
invadiram e depredaram as se-
des dos Três Poderes.

A oposição já se prepara 
para a manifestação do pro-
curador-geral da República, 
Paulo Gonet. Segundo interlo-
cutores do ex-presidente, a di-
reita precisa aguardar o parecer 
para entender seu conteúdo e, a 
partir disso, posicionar-se. No 
entanto, eles já estão “prontos 
para rebater as acusações”. Nos 
bastidores, a expectativa é de 
que a denúncia seja formaliza-
da até o fim de fevereiro, antes 
do carnaval. De acordo com 
informações do Metrópoles, a 
previsão é que isso ocorra até 
quarta-feira (19), quando Lula 
participará de um jantar com os 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF), na casa do pre-
sidente da Corte, Luís Rober-
to Barroso. Gonet também foi 

convidado, o que poderia gerar 
desconfortos caso a liberação 
do documento aconteça logo 
após esse evento.

Sistema eleitoral

Em transmissão ao vivo des-
tinada aos apoiadores brasileiros 
nos Estados Unidos, Bolsona-
ro voltou a atacar, no último 
sábado (15), a integridade do 
sistema eleitoral brasileiro e 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Sem apresentar provas, 
o ex-presidente alegou que o 
órgão teria utilizado recursos 
de outro país para incentivar jo-
vens de 16 anos a tirar o título 
de eleitor, o que, segundo ele, 
configurou uma campanha para 
o presidente Lula, visto que jo-
vens dessa faixa etária tendem a 
votar na esquerda. “Eles fizeram 
uma campanha; aí sim, pode ter 
dinheiro de fora”, afirmou.

É importante ressaltar que o 
ex-presidente está inelegível até 
2030 por decisão do TSE por 
abuso de poder político e uso in-

devido dos meios de comunica-
ção ao atacar as urnas eletrônicas 
em 2022.

Ao Correio da Manhã, o 
líder do Partido Liberal na Câ-
mara dos Deputados, deputado 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
explicou que “o caminho” a ser 
adotado para reverter a inelegi-
bilidade será por meio do pro-
jeto de lei (PL) da Ficha Limpa. 
Para ele, o ex-presidente não 
precisa de anistia, pois não pos-
sui condenação criminal.

A presidente do Partido dos 
Trabalhadores e deputada fede-
ral Gleisi Hoffmann ironizou 
a fala de Bolsonaro, afirmando 
que o ex-presidente “só pode es-
tar tentando ser preso”.

“Só pelas calúnias contra 
a Justiça e o processo eleitoral 
em sua última live, Bolsonaro 
já merecia cumprir bons anos 
de cadeia. Dizer que o TSE 
recebeu ‘dinheiro de fora’ nas 
eleições de 2022 é uma ofensa 
inacreditável, mesmo na boca 
do ‘Pai da Mentira’”, iniciou 

Hoffmann. “Sua hora está che-
gando, inelegível, e não adian-
ta bajular seus patrões lá dos 
EUA, como tem feito todo dia. 
O Brasil é um país soberano, 
e nossas instituições também. 
Você perdeu no voto e perdeu 
de novo no golpe”, complemen-
tou, em sua rede social X.

Atos da direita

O ex-presidente publicou 
um vídeo convidando a popu-
lação para um ato no dia 16 de 
março, organizado pelo pastor 
evangélico Silas Malafaia, con-
tra a reeleição de Lula em 2026 
e em defesa do PL da Anistia. 
“A nossa pauta, liberdade de 
expressão, segurança, curso de 
vida e Fora Lula 2026 e Anis-
tia Já”, afirmou Bolsonaro. No 
entanto, parlamentares ligados 
à direita divergem da pauta e 
convocam para manifestações 
que pedem pelo impeachment 
do atual líder do Palácio do 
Planalto, tema que Bolsonaro 
está evitando.

Oposição mobiliza-se e aguarda o conteúdo do documento 
 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Expectativa de que Gonet apresente denúncia até quarta-feira

O governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), aproveitou a parti-
cipação em um encontro com 
líderes do PL para criticar o 
governo Lula (PT) e reforçar 
o discurso de apoio à candi-
datura de Jair Bolsonaro para 
o pleito de 2026 -- sem fazer 
menção ao fato de o ex-presi-
dente estar inelegível até 2030.

Embora não tenha feito 
referência direta à pesquisa 
Datafolha que expôs a cri-
se de popularidade da gestão 
petista, Tarcísio disse que as 
pessoas estão vendo “como o 
Brasil andou para trás em tão 
pouco tempo”.

O levantamento divulgado 
na última sexta (14) apontou 
que a aprovação de Lula caiu 
em dois meses de 35% para 
24%, chegando a um patamar 
inédito para o petista em suas 
três passagens pelo Palácio do 
Planalto. A reprovação tam-
bém é recorde, passando de 
34% a 41%.

Alternativa

Aliado de Bolsonaro, Tarcí-
sio é visto como alternativa da 
direita caso o ex-presidente não 
consiga mudar a atual situação 
e se mantenha impedido de dis-
putar o Palácio do Planalto.

“Nossa responsabilidade é 
trabalhar para que em 2026 a 
prosperidade e a esperança re-
tornem. E a nossa esperança é a 
maior liderança da direita, que 
hoje está no PL e que vai voltar 
a ser o nosso presidente da Re-
pública, que é Jair Messias Bol-

sonaro”, disse.
,O ex-presidente foi declara-

do inelegível pelo TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral) em dois 
processos, por mentiras e ata-
ques ao sistema eleitoral em re-
união com embaixadores e pelo 
uso eleitoral do 7 de Setembro 
de 2022.

Nesta segunda, Tarcísio 
contou sobre o episódio em que 
o então presidente pediu para 
que ele concorresse ao governo 
de São Paulo. Em tom de grati-
dão pela confiança depositada, 
ele costuma repetir essa história 
em eventos públicos.

O governador relembrou 
os anos de governo Bolsona-

ro, quando era ministro da In-
fraestrutura. Segundo ele, entre 
2019 e 2022, o Brasil avançou 
economicamente mesmo en-
frentando crises como uma seca 
prolongada e a pandemia da co-
vid-19 (quando o ex-presidente 
minimizou a gravidade do co-
ronavírus e criticou as vacinas, 
encampando teses negacionis-
tas).

“Hoje as pessoas estão 
olhando para trás e vendo o se-
guinte: como a gente era feliz, 
como a gente está agora, como 
o Brasil andou para trás em tão 
pouco tempo. Conseguiram ter 
as estatais dando prejuízo, con-
seguiram arrebentar as contas 

públicas, conseguiram trazer a 
inflação de volta”, afirmou Tar-
císio, ao criticar a gestão Lula.

Encontro

Lula e Tarcísio se encon-
traram na semana passada para 
uma reunião no Palácio do Pla-
nalto. O encontro, que ocorreu 
pela manhã, não constava na 
agenda de nenhum dos dois.

A reunião já era esperada 
desde o final de janeiro. A jus-
tificativa para a audiência seria 
definir quem, afinal, vai fazer 
a licitação do Túnel Santos-
-Guarujá.

Nesta segunda, o governa-
dor incentivou os correligioná-
rios do PL e de outros partidos 
aliados presentes ao evento a 
se unirem para que o estado de 
São Paulo entregue “uma vitó-
ria contundente e esmagadora 
para o presidente Bolsonaro lá 
em 2026”.

Apesar das especulações, até 
o momento o governador afir-
ma publicamente que disputará 
a reeleição em São Paulo, não a 
Presidência.

“Eu sou muito fiel àqueles 
que me elegeram. Eu tive um 
grande apreço da população 
de São Paulo que me acolheu, e 
nós temos projetos muito inte-
ressantes para entregar em 28, 
em 29, em 30. O que me motiva 
a ficar em São Paulo? A entrega 
desses projetos”, disse o gover-
nador em entrevista ao progra-
ma Canal Livre, da Band, em 
dezembro de 2024.

Victória Cócolo 
(Folhapress)

tarcísio critica lula e exalta 
Bolsonaro candidato em 2026

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Tarcísio afirma que disputará a reeleição em São Paulo

CORREIO BASTIDORES

Sugestão nasceu de Hugo 
Motta e divide deputados 

As emendas e as mudanças 
nas comissões 

Manobra Eu sozinho

Carta ao Lula 25

Palco carioca

Mágoa

Tentativas

A proposta de Dr. Luizi-

nho, líder do PP, nasceu 

de uma sondagem do 

novo presidente da Câ-

mara, Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB). A mudança 

depende de alteração do 

regimento da Câmara, 

que teria que ser aprova-

da pela maioria dos parla-

mentares.

A sugestão fortalece o 

presidente da Casa, parti-

dos e lideranças, mas gera 

desconfiança até entre 
muitos deputados e em 

algumas legendas: Psol, 

PDT e Novo disseram que 

são contra. 

Líder do PT, Lindbergh 

Farias (RJ) declarou ser 

favorável à alteração; o PL 

ainda vai consultar seus 

deputados. Emendas de 

bancadas somam cerca 

de R$ 11,5 bilhões anuais.

Divergências sobre a des-

tinação de emendas par-

lamentares estão por trás 

da proposta de modifica-

ção do critério para es-

colhas de presidentes de 

comissões permanentes 

na Câmara.

Hoje, os presidentes 

são eleitos e ficam um ano 
no cargo. Com a alteração, 

sugerida por Dr. Luizinho 

(PP-RJ), os líderes parti-

dários teriam o direito de 

indicar e, depois, de subs-

tituir os presidentes das 

comissões destinadas a 

cada legenda.

A gota d’água para a 

proposta ocorreu com 

o deputado José Rocha 
(União-BA), que, em 2024, 

afirmou à revista piauí, 
que o então presidente 

da Câmara, Arthur Lira, 

(PP-AL), é que determina-

va o destino das emendas 

de comissões. O caso está 

sendo investigado pela 

Polícia Federal.

Rocha disse que Lira ma-

nobrou para que a Comis-

são de Integração Nacio-

nal e Desenvolvimento 

Regionalverba enviasse 

mais verbas para Alagoas. 

A deputada Adriana Ven-

tura (Novo-SP), da comis-

são de saúde, afirmou que 
o coletivo nunca decidiu o 

destino das vebas.  

Os dois deputados já fo-

ram ouvidos pela PF. Ou-

tro caso citado na Câmara 

é o do deputado Eunicio 
Oliveira (MDB-CE) eleito, 

em 2024, presidente da 

Comissão de Desenvolvi-

mento Urbano. Ele é acu-

sado de definir sozinho o 
destino das verbas, sem 

sequer ouvir o partido.

A carta em que o advoga-

do Antonio Carlos de Al-

meida Castro, o Kakay, es-

creveu com várias críticas 

a Lula, seu aliado, surpre-

endeu petistas e deixou 

muita gente indignada. 

O problema maior não é 
o diagnóstico, mas a ma-

neira pela qual os proble-

mas foram expostos.

Jair Bolsonaro vai tro-

car o palco da Avenida 

Paulista pelo que será 

montado no Rio para as 

manifestações marcadas 

para o próximo dia 16 — a 

oposição quer reivindicar 

anistia e gritar Fora Lula. 

O ex-presidente, porém, 
avisou que não vai usar a 

palavra “impeachment”. 

Um integrante do go-

verno ironizou o fato de 

Kakay, um grande crimi-

nalista, expor de maneira 

tão crua as dificuldades 
do presidente. Há quem 

veja no texto mágoa pelo 

afastamento de Lula e 

identifique referências ci-
fradas a Janja, mulher do 

presidente.

Mas outras lideranças fa-

larão em impedimento do 

petista, numa espécie de 
tabelinha com o ex-pre-

sidente. Adversários de 

Lula querem aproveitar a 

queda na sua popularida-

de, buscam também criar 
um fato para contrabalan-

çar a provável denúncia 

contra Bolsonaro.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Presidente conversou com Dr. Luizinho sobre o tema

Líder do PP, Dr. Luizinho é o autor da proposta

POR FERNANDO MOLICA
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Navio-plataforma Almirante 
Tamandaré entra em operação

IBC-Br apresenta recuo 
de 0,7% em dezembro

CORREIO ECONÔMICO

Financiamento Entrega 

Licitação

Maior campo

Dois lotes

Descarbonização

Marco do segmento pe-
trolífero nacional, a maior 
unidade produtiva de 
petróleo em alto-mar (of-
fshore) instalada no país, 
a Almirante Tamanda-
ré (Búzios 7) entrou em 
operação no Campo de 
Búzios, na Bacia de San-
tos, a 180 quilômetros da 
costa do Rio de Janeiro. O 
navio-plataforma é capaz 
de  processar até 225 mil 

barris de óleo e 12 milhões 
de metros cúbicos de gás 
natural por dia.  

A previsão é de explo-
ração de 15 poços, dos 
quais, sete produtores 
de óleo, seis injetores de 
água e gás, um conver-
sível (produtor e injetor) 
e um injetor de gás, todo 
interligados à plataforma 
por meio de uma infraes-
trutura submarina.  

Em trajetória declinan-
te, o IBC-Br (Índice de 
Atividade Econômica do 
Banco Central) registrou 
recuo de 0,7% em dezem-
bro, ante o mês anterior, 
divulgou, nessa segun-
da-feira (17), a autoridade 
monetária, ao revelar que 
o indicador apresentou 
crescimento de 3,8% no 
ano passado.  

O resultado do último 
mês de 2024 atesta ten-
dência de ‘desaceleração’ 

da atividade econômica, 
pois em novembro hou-
ve alta de 0,10%. Todavia, 
o índice cresceu 2,4% em 
relação a dezembro de 
2023. Pelo critério acu-
mulado em 12 meses, o 
avanço foi de 3,8%. No 
trimestre fechado em de-
zembro, o IBC-Br cresceu 
4,4%, no comparativo tri-
mestral anual. O índice 
acompanha a atividade 
econômica e antecipa 
pressões inflacionárias.

Em mais uma ‘aposta’ no 
orgulho aeronáutico na-
cional, o BNDES aprovou 
um financiamento de 
cerca de R$ 900 milhões 
para viabilizar a exporta-
ção, pela Embraer, de seis 
aeronaves à companhia 
aérea norte-americana 
Horizon Air, subsidiária da 
holding Alaska Air Group.

Os seis aviões financia-
dos pelo BNDES serão 
entregues entre este ano 
e o próximo. Pelo mode-
lo Exim Pós Embarque, 
a Horizon assumirá pa-
gamentos em dólares ao 
BNDES. Outros R$ 2,1 bi 
financiarão a venda de 16 
aviões E-175 à também 
ianque Republic Airways.

A Petrobras anunciou a 
licitação para a compra 
de oito navios gaseiros, 
cinco navios gaseiros do 
tipo pressurizado para 
transporte de gás lique-
feito de petróleo (GLP) e 
três navios do tipo semir-
refrigerado, com capa-
cidade para transportar 
GLP e amônia.  

O Campo de Búzios se 
tornará o maior campo 
de produção da Petro-
bras, com 1,5 milhão de 
barris/dia. 

“O FPSO Almirante Ta-
mandaré elevará a produ-
ção em 1 milhão de barris 
de óleo/dia, no 2° semes-
tre, afirmou a presidente 
Magda Chambriard.

Segundo a Petrobras, a 
licitação inclui dois lotes 
(um para pressurizados e 
outro, semirrefrigerados). 
Um mesmo estaleiro ou 
consórcio não participará 
da concorrência nos dois 
lotes. Dos navios pressu-
rizados, três transportarão 
7 milhões de litros e dois, 
14 milhões de litros.  

A plataforma Tamandaré 
produzirá 150 mil barris 
diários de óleo e compri-
mir 10 milhões de m3 de 
gás, com o uso tecnolo-
gias de descarbonização, 
para redução das emis-
sões de gases de efeito 
estufa na atmosfera e 
tecnologias para aprovei-
tamento de calor.

SBM

Agência Brasil

Navio-plataforma dará liderança ao Campo de Búzios

Indicador da FGV exibiu recuo de 0,7% no final de 2024

Boletim Focus eleva IPCA para 
este ano pela 18ª vez seguida
Projeção do indicador também subiu para 2026, 2027 e 2028 

Por marcello Sigwalt

Décima oitava alta conse-
cutiva do indicador, o boletim 
Focus – consulta semanal do 
Banco Central (BC) às 100 
maiores instituições financei-
ras nacionais – elevou a previ-
são do IPCA, de 5,58% para 
5,60%, mas também para os 
demais anos, muito além do 
chamado ‘horizonte relevante’ 
(período-base utilizado pela 
autoridade monetária para ca-
librar os juros básicos), jogado, 
ao que parece, às calendas. Para 
2026, a projeção da ‘banca’ pas-
sou de 4,30% para 4,35% (oita-
vo aumento seguido), de 3,90% 
para 4% para 2027 e de 3,78% 
para 3,80% para 2028.

Já prevendo o avanço da 
carestia, o governo alterou a 
forma de cálculo da meta de in-
flação, a partir da implantação 
do sistema de metas contínuas, 
pelo qual esta passa a ser con-
siderada contínua se a carestia 
atingir o teto da meta, de 4,5%. 

No polo oposto, a estimati-
va para o PIB (Produto Inter-
no Bruto) ‘encolheu’ de 2,03% 
para 2,01% para este ano, mas 

foi mantido no mesmo pata-
mar anterior, de 1,70%, para o 
próximo.  Para 2027, a expecta-
tiva aumentou para 1,98%, mas 
continuou em 2% para 2028.  

O mesmo mercado finan-
ceiro que continuou avançan-
do com o prognóstico infla-
cionário para 2025, manteve 
a Selic (taxa básica de juros) 
em 15% ao ano para este ano, 

reduzida para 12,50% ao ano, 
para 2026, mas mantida em 
10,50% ao ano para 2027, e 
em 10% ao ano, para 2028.

No plano do comércio ex-
terior, o mercado projetou 
queda, de US$ 76,8 bilhões 
para US$ 76 bilhões, do supe-
rávit da balança comercial para 
este ano, ao passo que elevou, 
de US$ 78 bilhões para US$ 

78,3 bilhões para 2026.
Financiador das transa-

ções correntes, o investimento 
estrangeiro direto (IDP) teve 
sua previsão mantida em US$ 
70 bilhões, assim como per-
maneceu em US$ 75 bilhões 
em 2026.

No que toca ao dólar, este 
acumula queda ante o real de 
7,79% neste ano.  

Reprodução site mspost

Aumento linear das projeções de inflação liga alerta para a condução da economia

Sem a referência dos mer-
cados de Nova York nesta 
abertura de semana, em feriado 
nos EUA, o Ibovespa se rea-
proximou mais um pouco dos 
130 mil pontos, alcançando 
na máxima do dia a marca de 
129.534,45 pontos. Ao fim, 
contudo, perdeu força, em 
ganho limitado a 0,26%, aos 
128.552,13 pontos, após os 
investidores terem mostrado 
um pouco mais de propensão 
a risco em ativos brasileiros, 
mais cedo, o que colocava o 
avanço no intradia perto de 1% 
– distante, contudo, da alta de 
2,70% vista no fechamento da 
sessão anterior.

O ânimo maior vem desde 
a tarde da última sexta-feira, 
quando pesquisa Datafolha 
trouxe popularidade do presi-
dente Lula no menor nível de 
seus três mandatos, reforçando 
a percepção de que 2026, em-
bora ainda muito à distância, 
possa trazer alternativa de po-

der mais alinhada ao pensa-
mento de mercado.

Dessa forma, o Ibovespa 
saiu de mínima na abertura 
aos 128.229,39, mantendo o 
sinal positivo ao longo da ses-
são, com giro a R$ 18,7 bilhões 
nesta segunda-feira. No mês, 
acumula ganho de 1,92%, co-

locando a alta do ano a 6,87%. 
Foi o terceiro ganho diário 
consecutivo do Ibovespa, o que 
mantém a referência da B3 no 
maior nível de encerramento 
desde 11 de dezembro, então 
perto dos 129,6 mil pontos. 
Em fechamento, o nível de 130 
mil pontos não é visto desde 6 

de novembro passado.
Entre as ações de primeira 

linha, Vale mudou de direção 
e fechou em baixa de 0,54%, 
tirando ímpeto do Ibovespa 
no fechamento. Por sua vez, 
Petrobras encerrou em alta 
de 1,13% na ON e de 0,61% 
na PN, em enfraquecimento 
de ritmo também observado 
entre os grandes bancos. Itaú, 
que subia mais de 1%, fechou 
com ganho de apenas 0,20%, 
na mínima do dia, enquanto 
Banco do Brasil, que subia 2%, 
fechou em alta de 1,43%.

Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, Magazine Luiza 
(+7,86%), Vamos (+5,80%) 
e CVC (+4,55%). No lado 
oposto, JBS (-2,77%), WEG 
(-2,51%) e BRF (-2,50%).

“O Ibovespa continuou em 
alta por conta da desaprovação 
do governo, o que resultou re-
dução de prêmios na curva de 
juros”, observa Felipe Papini, 
sócio da One Investimentos, 

mesmo sem nova York, bolsa sobe 0,26% 
B3

Bolsa brasileira perde força, mas garante 129 mil pontos 

Economia freia e juros futuros caem

FGV: economia cresce 3,5% em 2024

Os juros futuros deram 
sequência ao rali iniciado em 
meados da tarde da sexta-feira 
(17), e fecharam a sessão com 
queda firme, com destaque 
para o alívio de mais de 20 
pontos na ponta longa da cur-
va. O recuo do IBC-Br acima 
do consenso deu combustível à 
redução das apostas num Co-
pom mais agressivo no ciclo 
de aperto monetário, influen-
ciando as taxas curtas, enquan-
to a perspectiva de que Lula 

esteja fora da disputa eleitoral 
em 2026 derrubou os venci-
mentos a partir de 2029.

As principais taxas termi-
naram o dia não somente no 
piso, como também nos níveis 
mais baixos desde meados de 
dezembro.  

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2027 caiu de 
14,79% no ajuste para 14,57%, 
enquanto a do DI para janeiro 
de 2029 recuou a 14,31%, de 

14,54% (ajuste). O DI para 
janeiro de 2026, que capta as 
expectativas para a política 
monetária em 2025, termi-
nou em 14,66%, de 14,80% no 
ajuste e 14,76% no fechamen-
to de sexta-feira. Manteve-se 
como o DI mais negociado da 
sessão, com giro de 1.335.600 
contratos, mais que o dobro 
da média diária dos últimos 30 
dias (567.581).

A segunda-feira prometia 
ser de correção em alta para 

curva, com o boletim Focus 
mostrando majoritariamente 
piora nas estimativas de IPCA 
– exceção para a mediana 12 
meses à frente que caiu de 
5,87% para 5,77% e o salto do 
IGP-10 de fevereiro, de 0,53% 
para 0,87%, muito acima do 
teto das projeções (+0,50%). 

Mas o resultado fraco do 
IBC-Br de dezembro, lido em 
conjunto com os das vendas do 
varejo e dos serviços prestados 
daquele mês, prevaleceu. 

Mesmo somando alta de 
3,5% em 2024, a economia 
nacional apresentou trajetória 
de desaceleração, na reta final 
do ano passado, uma vez que 
no quarto trimestre (4T24), o 
crescimento foi de 0,4% - ante o 
trimestre anterior – bem abaixo 
do registrado no segundo e ter-
ceiros trimestres, que subiram 
1,4% e 0,8%, respectivamente. 

Os dados constam do Mo-
nitor do PIB, indicador da ati-
vidade da Fundação Getúlio 

Vargas (FGV), que reflete o 
comportamento do PIB, con-
junto de todos os bens e serviços 
produzidos no país. Segundo o 
estudo, em dezembro, a expan-
são foi de 0,3% em relação a 
novembro. O resultado global 
do ano passado foi puxado pela 
indústria, comércio e serviços, 
com exceção da agropecuária, 
que caiu 2,5%, que havia sido a 
‘locomotiva’ em 2023. 

Em valores, o PIB brasilei-
ro atingiu R$ 11,655 trilhões, 

o maior da série histórica. O 
PIB per capita de 2024 - divi-
são do total da economia pelo 
número de habitantes - foi de 
R$ 56.796, também o maior 
da série histórica. Já a produti-
vidade da economia foi de R$ 
100.699 em 2024, 0,3% abaixo 
do observado em 2023 e 3,3% 
menor que o de 2013, o ponto 
mais alto já atingido.

De acordo com a coordena-
dora da pesquisa, a economista 
Juliana Trece, “a indústria, os 

serviços e o consumo das fa-
mílias apresentaram resultados 
ainda melhores em 2024 dos 
que os já elevados crescimentos 
registrados em 2023. Pode-se 
afirmar que em 2024, em ter-
mos de atividade econômica, 
o Brasil teve um ótimo resulta-
do”. No plano geral, o país con-
tabiliza quatro anos seguidos 
de crescimento da economia. 
A última queda foi de 3,3% em 
2020. Em 2023, o PIB teve ex-
pansão de 3,2%.  
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Reforço caseiro

É do Fogão! Se tratando

Em definitivo

JOÃO FONSECA

Após se tornar 
o brasileiro mais 
jovem a ganhar 
um título de nível 
ATP com o triun-
fo em Buenos 
Aires no domin-
go (16), o carioca 
João Fonseca, 18, 
desembarca nes-
ta semana em 
sua terra natal para 
a disputa do Rio Open cer-
cado de expectativas. Ago-
ra como o atual número 
1 do Brasil no ranking da 
ATP - nº 68º do mundo -, 
Fonseca desponta como 
a principal esperança para 
conquistar a taça de cam-
peão pela primeira vez 
para o país. Chegando à 11ª 
edição, o Rio Open ainda 
não teve nenhum brasilei-
ro campeão na chave de 
simples. A Espanha, com 

Rafael Nadal, David Ferrer 
e Carlos Alcaraz, é o país 
com mais títulos do tor-
neio, seguido pela Argen-
tina, com Diego Schwartz-
man e Sebastián Báez. Em 
2024, o Brasil teve o pri-
meiro campeão do torneio, 
mas na chave de duplas, 
com a vitória de Rafael Ma-
tos ao lado do colombiano 
Nicolas Barrientos.

Por Lucas Bombana (Fo-
lhapress)

Campeão Sul-Americano 
Sub-20, o atacante Rayan 
retornou ao Vasco e está à 
disposição de Fábio Caril-
le para enfrentar o União 
Rondonópolis mais tarde 
pela Copa do Brasil, no es-
tádio Kleber Andrade (ES).

A novela chegou ao fim! 
O Botafogo acertou a 
contratação do atacante 
Santiago Rodríguez. Ele 
vem em definitivo por R$ 
85,5 milhões, com bônus 
que podem aumentar o 
valor em mais R$ 12 mi-
lhões.

Lesionado desde o Fla-Flu, 
o zagueiro Thiago Silva se-
gue em rotina intensa de 
recuperação para tentar 
retornar ao Fluminense 
até as semifinais do Cam-
peonato Carioca, caso o 
clube se classifique.

Fundamental para Filipe 
Luís, Gonzalo Plata está 
perto de ser 100% do Fla-
mengo. Caso ele atinja 
1.500 minutos em campo, 
o time terá de comprar 
mais 50% dos direitos do 
atleta por R$ 23 milhões.

Pete Staples / USTA

João Fonseca é a aposta do Brasil

CORREIO NO MUNDO

Réu

Tensão por Taiwan

Execução

PODERIO

O líder chinês, Xi 
Jinping, participou 
na segunda (17), no 
Grande Salão do 
Povo, em Pequim, 
de um encontro 
com alguns dos 
principais líderes 
de empresas pri-
vadas da China, 
sobretudo de tecnolo-
gia, numa demonstração 
do poderio crescente do 
país no setor. Xi assegurou 
aos empresários que o país 
“continuará a promover a 
abertura justa do campo 
competitivo a todos os ti-
pos de entidades empre-
sariais e continuará a fazer 
grandes esforços para re-
solver o problema do finan-
ciamento difícil e caro para 

as empresas privadas”.
Acrescentou que “os desa-
fios enfrentados pelas em-
presas privadas se devem 
a reformas que são tempo-
rárias, não de longo prazo, 
e podem ser superados”. 
Conclamou-as a “mostrar 
seu talento”, dizendo que 
“este é o momento”.

Por Nelson de Sá (Folha-
press)

O ex-presidente da Ar-
gentina Alberto Fernán-
dez virou réu depois que a 
Justiça do país o indiciou 
pela acusação de violência 
de gênero contra Fabiola 
Yañez, sua ex-esposa. Ele é 
acusado de causar “lesões 
graves e ameaças em um 
contexto de violência de 
gênero”. Fernández nega.

A China pediu que os EUA 
corrijam o que considera 
erros em uma atualização 
do Departamento de Es-
tado americano sobre a 
independência de Taiwan 
- ilha com governo autô-
nomo e regime democrá-
tico que Pequim considera 
parte inalienável de seu 
território.

O verbete, modificado na 
semana passada, mantém 
a oposição de Washington 
a mudanças unilaterais 
vindas tanto da ilha quan-
to da China, mas não tem 
mais a frase em que os 
EUA diziam não apoiar a 
independência de Taiwan, 
que constava na página 
anteriormente.

Muhsin Hendricks, primei-
ro imã (sacerdote muçul-
mano) abertamente gay 
do mundo, foi morto a ti-
ros na África do Sul no sá-
bado (15). Segundo a polí-
cia, o religioso de 57 anos, 
que abrigava LGBT’s em 
sua mesquita, foi baleado 
depois de o carro em que 
viajava ser emboscado.

Wilson Dias/Agência Brasil

Xi Jinping vai investir na tecnologia

Papa Francisco hospitalizado

Jornada de Ramon na CBF

Pontífice foi internado para tratar uma infecção polimicrobiana

Campeão Sub-20 com a Seleção, Ramon Menezes é um caso raro

por raíssa Basílio (Folhapress)

Internado há quatro dias em 
um hospital em Roma, o papa 
Francisco, 88, trata uma infecção 
polimicrobiana nas vias respirató-
rias, segundo afirmou o Vaticano, 
nesta segunda (17).

Essa condição ocorre quando 
mais de um microrganismo -bac-
térias, vírus ou fungos- está envol-
vido no processo infeccioso. O 
Vaticano não especificou se trata-
-se de uma infecção bacteriana ou 
viral, e o porta-voz Matteo Bruni 
disse que novas informações de-
vem ser divulgadas em breve.

“Os resultados dos testes rea-
lizados nos últimos dias e hoje de-
monstraram uma infecção poli-
microbiana do trato respiratório, 
o que levou a uma nova modifi-
cação da terapia. Todos os testes 
realizados até o momento são 
indicativos de um quadro clínico 
complexo que exigirá hospitaliza-
ção adequada”, disse o Vaticano.

De acordo com o infectolo-
gista Alexandre Naime, coorde-

nador da Sociedade Brasileira de 
Infectologia, o quadro é comum 
em idosos, especialmente aqueles 
com histórico de problemas de 
saúde. Francisco teve tuberculose 
na juventude e passou por uma 
cirurgia para remover parte de 
um pulmão, o que pode agravar 
o quadro.

 Nos últimos anos, o papa 

também passou por cirurgia para 
tratar uma inflamação no cólon e 
cirurgia de hérnia, e em 2023 foi 
hospitalizado por bronquite.

“É provável que ele tenha 
iniciado com uma infecção viral 
que evoluiu para uma compli-
cação bacteriana, resultando em 
uma bronquite mais grave”, afir-
ma Naime. Segundo o médico, o 

termo “infecção polimicrobiana” 
gera dúvidas, pois engloba di-
versas condições médicas. “Seria 
mais claro se mencionassem a 
doença específica.”

O exame usado para detectar 
uma infecção polimicrobiana é o 
painel viral respiratório. Trata-se 
de um exame de biologia mole-
cular que detecta patógenos em 
amostras do trato respiratório. 
O tratamento da infecção poli-
microbiana depende dos agentes 
envolvidos. Para vírus, podem ser 
usados antivirais específicos, en-
quanto infecções bacterianas re-
querem antibióticos. No caso do 
papa, fatores como idade avança-
da e histórico de doenças pulmo-
nares tornam o quadro um pouco 
mais complexo.

Com a internação do pontí-
fice, o Vaticano cancelou com-
promissos do papa, incluindo a 
audiência semanal na praça São 
Pedro. Francisco está internado 
no Policlínico Agostino Gemelli, 
onde recebeu recomendação de 
repouso total. 

por Igor siqueira (Folhapress)

Ramon Menezes é um caso 
curioso na CBF. O técnico so-
breviveu a uma quase demissão, 
ganhou mais tempo no coman-
do da seleção sub-20 e de novo 
foi campeão do Sul-Americano, 
mesmo levando 6 a 0 na estreia.

A trajetória de Ramon na base 
do Brasil é uma montanha-russa. 
Por pouco ele não foi ejetado do 
assento, ao não levar o Brasil aos 
Jogos Olímpicos de Paris - já com 
o time sub-23. Antes, Ramon já 
tinha caído nas quartas do Mun-
dial Sub-20 diante de Israel e ga-
nhou o ouro no Pan-Americano 
- este, menos valioso.

Ramon ficou um tempo longe 
da CBF. Mas como ele mesmo diz, 
seguia “funcionário da entidade”. 
Enquanto isso, a CBF reformulava 
a seleção principal, com Dorival Jú-
nior de técnico e Rodrigo Caetano 
na diretoria de seleções.

A base seria assunto posterior. 
Ednaldo estava convencido de 
que precisaria demitir o treinador 
da sub-20. Mas a troca de coman-
do da sub-20 não aconteceu. Ain-
da mais depois que os jogos pre-
paratórios para o Sul-Americano 
foram se aproximando.

nesta segunda-feira (17), Ra-
mon está em um relativo viés de 
alta. A seleção não deu espetácu-
lo, mas ganhou o título e conquis-
tou vaga para o Mundial Sub-20. 
Repetiu o que fez em 2023.

É como se Ramon tivesse 
chance de mais uma volta na mon-
tanha-russa. A diferença é que ele, 
nesta segunda-feira (17), já tem 
mais experiência e sabe as curvas do 
caminho. Dependendo do traba-
lho, ele pode tornar a experiência 
mais agradável com a geração atual.

Na mira do chefe

A goleada histórica sofrida na 
estreia do Sul-Americano foi um 
percalço que poderia ter colocado 
o trabalho todo a perder. Foi um 
solavanco imenso.

“Tivemos uma derrota que 
não é só perder de 6 a 0 para a 
Argentina. É uma coisa que nin-
guém acredita, ninguém espera. 
Todo mundo se sentiu muito 
decepcionado com aquilo. Por 
mais experiência que eu tenha na 
competição, eu não consegui pas-
sar ou foi o momento dos atletas 
vivenciarem a competição. Foi o 
primeiro jogo de vários deles”, dis-
se Ramon, já após o título.

O trabalho de Ramon neste 
Sul-Americano foi acompanha-
do de perto pela diretoria de se-
leções. O gerente Cícero Souza 
passou a preparação inteira junto 
com a delegação.

Antes do hexagonal, quem se 
juntou ao grupo na Venezuela foi 
Rodrigo Caetano. A reportagem 
apurou que a CBF queria sinali-
zar que se importa com a base.

De longe, Caetano viu um 
time que não só tinha levado 6 a 
0, mas só se classificou em terceiro 
na primeira fase.

Em choque, o Brasil de Ra-
mon adotou uma postura mais 
segura defensivamente. Um jogo 
mais pragmático, para evitar des-
lize. Tanto que Rodrigo Caetano 
não assistiu às derrotas in loco. 
No hexagonal, o Brasil não per-
deu mais.

Sem brilhar, foram duas vitó-
rias no hexagonal por 1 a 0 e um 
empate de 1 a 1 com a Argentina. 
Placares mais folgados só contra 
Paraguai e Chile (3 a 1 e 3 a 0). 
Foi o suficiente para chegar à últi-
ma rodada com vantagem do sal-
do, colocar a pressão sobre os ar-
gentinos e ser campeão de novo.

Novo mundial

Ramon foi o primeiro nome 
contratado por Ednaldo Rodri-
gues para a estrutura das seleções, 
em 2022, quando o dirigente sen-
tou-se na cadeira de presidente 
da CBF. Veio de um trabalho no 

Vitória, da mesma Bahia de Ed-
naldo, para comandar a garotada 
do sub-20.

O que marca a rotina de quem 
treina a base do Brasil é convocar 
um grupo de jogadores durante a 
preparação (data Fifa), sem pre-
ver 100% se terá esse mesmo time 
na hora das competições oficiais. 
Os clubes não liberam.

A sub-20 atual, por exemplo, 
poderia ter Endrick, Victor Ro-
que, Vitor Reis e outros expoen-
tes da geração. Recai sobre o trei-
nador a responsabilidade de ter 
que dar algum padrão ao jogo da 
seleção, mesmo com o imponde-
rável da lista.

Ramon não conseguiu fazer 
um time que joga tão bonito. 
Recorreu a um viés mais prag-
mático e agora deve ter mais 
um Mundial Sub-20 à frente da 
seleção. O torneiro começa em 
setembro.

Por enquanto, não há sinais 
de reformulação na base, ainda 
mais agora que Ramon foi cam-
peão de novo.

Reuters/Folhapress

Rafael Ribeiro/ CBF

Papa Francisco está internado com um quadro complexo

Mesmo sob críticas e com goleada para rival, Ramon conquistou o Sul-Americano 2025

reino Unido e suécia aceitam 
mandar força de paz à Ucrânia

O Reino Unido e a Suécia 
afirmaram estar prontos para 
enviar soldados a uma eventual 
força de paz caso Rússia e Ucrâ-
nia cheguem a um cessar-fogo na 
guerra que completará três anos 
daqui uma semana.

Na semana passada, após qua-
se um mês de contatos que não 
chegaram a lugar algum e irrita-
ram o Kremlin, o presidente ame-
ricano ligou para Vladimir Putin 
para iniciar negociações de paz. 
De cara, sugeriu cessões territo-
riais de Kiev e descartou a entrada 

dos ucranianos na Otan, a aliança 
militar liderada pelos EUA, como 
forma de garantir a segurança fu-
tura do país europeu. Volodimir 
Zelenski e líderes europeus reagi-
ram mal, sugerindo uma paz im-
posta nos termos de Moscou.

Mas o pior, para a Ucrânia, 
ainda estava por vir. Trump en-
viou seu vice, J.D. Vance, para falar 
em seu nome na sexta (14) à tradi-
cional Conferência de Segurança 
de Munique. O americano fez um 
discurso agressivo e devastador 
para as relações com a Europa.

O primeiro-ministro britânico, 
Keir Starmer, foi o primeiro a falar 
sobre o envio de tropas, o que nem 
ele, nem os antecessores sugeriram. 
O motivo é simples: caso as hosti-
lidades sejam retomadas, haveria o 
risco de um conflito direto entre for-
ças russas e da Otan, potencialmente 
escalando para uma guerra nuclear.

Starmer fez a sugestão em 
um artigo publicando pelo jornal 
Daily Telegraph. “Eu não digo 
isso ligeiramente. Eu sinto pro-
fundamente a responsabilidade 
de potencialmente colocar ho-

mens e mulheres fardadas britâ-
nicas em perigo”, afirmou.

“Mas qualquer papel em aju-
dar garantir a segurança da Ucrâ-
nia ajudará a garantir a segurança 
do nosso continente, e a segurança 
do nosso país”, escreveu Starmer.

Em Estocolmo, o premiê Ulf 
Kristersson disse que os suecos partici-
pariam de tal força de paz, mas apenas 
se houver progresso nas negociações. 
“É necessário haver um mandato mui-
to claro para essas forças”, disse.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)
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Lula anuncia investimento 
para o setor naval do país

Presidente da Transpetro, Sérgio Bacci anuncia licitação de mais 8 navios gaseiros

Redação*

A 
retomada de in-
vestimentos na 
Indústria Naval 
e Offshore bra-
sileira no âm-

bito do Programa de Renova-
ção da Frota Naval do Sistema 
Petrobras foi anunciada nesta 
segunda-feira, dia 17, no Ter-
minal de Angra dos Reis (Te-
big), na região da Costa Verde, 
no Estado do Rio de Janeiro. 
O anúncio foi feito pelo presi-
dente Luís Inácio Lula da Silva,  
ao lado do ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, da 
presidente da Petrobras, Magda 
Chambriard, e do presidente da 
Transpetro, Sérgio Bacci. 

Magda Chambriard des-
tacou que os investimentos 
viabilizarão, sobretudo, as 
contratações de equipamen-
tos “topsides”, que separam 
óleo, gás e água, construídos 
inicialmente no Rio e no Es-
pírito Santo. “As encomendas 
aumentaram tanto que nós já 
estamos espraiando isso para 
outros estaleiros. Já são mais 3 
no Rio de Janeiro e mais 2 no 
Espírito Santo”, destacou.

Sérgio Bacci avaliou que o 
setor desenvolve economica-
mente as regiões onde estão 
instalados os estaleiros. 

-Além dos trabalhadores e 
trabalhadoras dos estaleiros, 
também se beneficiam o co-
mércio, os serviços e as demais 
atividades daquela região, fo-
mentando o crescimento local. 
É por isso que não se pode abrir 
mão da Indústria Naval - afir-
mou durante discurso.

Nova frota
O Programa de Renovação 

e Ampliação da Frota faz parte 
do Novo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC). A 
licitação anunciada hoje prevê 
a aquisição de cinco navios ga-
seiros do tipo pressurizado para 
transporte de gás liquefeito de 
petróleo (GLP) e três navios do 
tipo semirrefrigerado capazes 
de transportar GLP e amônia.

De acordo com o governo, 
a ampliação da frota de gasei-
ros, de seis para 14 navios, leva 
em conta o aumento de pro-
dução de gás natural no país 
e pretende atender a demanda 

na costa brasileira e na nave-
gação fluvial, como já ocorre 
na Região Norte do país e na 
Lagoa dos Patos, no Rio Gran-
de do Sul. Essa contratação 
deve triplicar a capacidade da 
Transpetro para transportar 
GLP e derivados e, ainda, per-
mitir à companhia carregar 
amônia, ampliando a carteira 
de serviços da companhia.

As empresas interessadas 
terão 90 dias para apresentar 
as propostas. De acordo com 
o cronograma, o primeiro na-
vio deve ser lançado em até 30 
meses após a formalização do 
contrato. Os demais devem 
ser entregues sucessivamente a 
cada seis meses.

“Os futuros gaseiros serão 
até 20% mais eficientes em 
termos de consumo, propicia-
rão redução de 30% nas emis-
sões de gases do efeito estufa 
e estarão aptos para atuar em 
portos eletrificados”, destacou 
a presidência da República, em 
comunicado.

Venda direta de 
combustível

Durante o evento, Lula de-
fendeu a venda direta de com-
bustíveis para baratear o custo 
desses produtos aos consumi-

dores, sem a intermediação de 
empresas distribuidoras. Ele 
ainda criticou a privatização de 
empresas públicas afirmando 
que elas devem ser indutoras do 
desenvolvimento nacional.

-Eu acho que a Petrobras 
tem que tomar uma atitude. 
Sobretudo óleo diesel, a gente 
precisa vender para os grandes 

consumidores direto, se puder 
comprar direto, para que a gen-
te possa baratear o preço desse 
diesel. Se a gente puder vender 
direto a gasolina, se a gente pu-
der vender direto o gás, porque 
o povo é, no fundo, assaltado 
pelo intermediário. Ele é assal-
tado e a fama fica nas costas do 
governo - disse.

Lula lembrou que, além dos 
valores cobrados pelos distri-
buidores, também incide sobre 
os combustíveis o Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS), cobrado 
pelos estados. “O povo não sabe 
que a gasolina sai da Petrobras a 
R$ 3,04. E que na bomba ela é 
vendida a R$ 6,49. Ou seja, ela 

é vendida pelo dobro do que ela 
sai da Petrobras. Mas quando 
sai o aumento, o povo pensa 
que a Petrobras que aumentou. 
E nem sempre é a Petrobras, 
porque cada estado e cada pos-
to tem liberdade de aumentar a 
hora que quer”, disse.

Lula lembrou ainda que, 
até pouco tempo atrás, a lógica 
de importar máquinas e equi-
pamentos prevalecia na Petro-
bras, pois comprar fora do país 
custava menos para a empresa. 
Segundo ele, o objetivo do go-
verno, agora, é nacionalizar os 
fornecedores da companhia.

Sustentabilidade
A Petrobras também assi-

nou protocolo de intenções 
para analisar a viabilidade do 
reaproveitamento de platafor-
mas. Até 2029, serão desmobi-
lizadas dez plataformas.

O documento também foi 
assinado por instituições da 
indústria que vão colaborar 
para o estudo, como o Sindi-
cato Nacional da Indústria da 
Construção e Reparação Naval 
e Offshore (Sinaval), Associa-
ção Brasileira das Empresas da 
Economia do Mar (Abeemar) e 
Instituto Brasileiro de Petróleo 
e Gás Natural (IBP).

O prefeito de Angra dos 
Reis, Cláudio Ferreti, e o seu 
vice, Rubinho Metalúrgico, 
acompanharam a cerimônia. 
“A retomada da indústria naval 
representa um grande avanço 
para o desenvolvimento eco-
nômico de Angra. Com esse 
evento, estamos abrindo cami-
nho para mais oportunidades, 
especialmente na economia do 
mar, beneficiando diretamente 
nossos moradores. A parceria 
com a Petrobras e a Transpetro 
será fundamental para garantir 
formação profissional e novas 
perspectivas para os jovens”, 
destacou o prefeito.

A presidente da Comissão 
Especial da Indústria Naval da 
Casa, a deputada estadual, Cé-
lia Jordão, celebrou o anúncio. 
Em 2023, ela entregou ao vice-
-presidente Geraldo Alckmin o 
Plano de Retomada da Indús-
tria Naval e o Projeto Recicla-
gem Naval.

*Com informações da 
Agência Brasil.

 Ricardo Stuckert/PR

 Lula no Tebig, em Angra dos Reis-RJ, diz que Petrobras não tem culpa do aumento do combustível

por Nicola pamplona - 

Folhapress

Em mais um episódio de pres-
são pela licença para a Petrobras 
perfurar um poço exploratório 
no litoral do Amapá, o ministro 
de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, afirmou nesta segunda-
-feira (17) que o Brasil “precisa 
virar a chave” sobre a margem 
equatorial.

O tema ganhou força no 
governo nos últimos dias, prin-
cipalmente após visita do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) ao estado na semana pas-
sada. Lá, o presidente da Repú-
blica chamou de “lenga lenga” a 
demora na avaliação da licença 
do bloco 59 da Bacia Foz do 
Amazonas.

“A Petrobras já entregou to-
dos os documentos necessários 
ao Ibama [Instituto Brasileiro 

do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais Renováveis] e chegou 
a hora de virar essa chave”, afir-
mou Silveira, em evento pro-
movido pela estatal em Angra 
dos Reis (RJ).

“A questão do petróleo não 
é questão de oferta, é questão 
de demanda e, enquanto o 
mundo demandar, a Petrobras, 
vai poder ofertar, sim, petró-
leo, gás, biocombustível e tudo 
aquilo que essa empresa pro-
duz”, disse o ministro.

Sem apresentar dados, Sil-
veira disse que as reservas na 
região são “talvez maior do que 
o pré-sal” e que os países vizi-
nhos ao Brasil têm experimen-
tado forte crescimento econô-
mico com sua produção.

No evento, a presidente da 
Petrobras, Magda Chambriard, 
defendeu a capacidade da Pe-
trobras para perfurar poços na 

região sem danos ambientais. 
“Sendo possível a licença, tere-
mos no Amapá o melhor apa-
rato de resposta a emergência 
já visto no mundo”, disse.

A pressão sobre o Ibama pro-
vocou um clima de insatisfação 
generalizada entre técnicos do 
órgão e, também, na cúpula do 
Ministério do Meio Ambiente. 
A avaliação é que o processo pas-
sou a ser alvo de extrema interfe-
rência política, em vez de seguir 
um rito formal.

A área energética do gover-
no e a Petrobras argumentam 
que a Foz do Amazonas é es-
sencial para substituir o declí-
nio da produção do pré-sal na 
próxima década.

Já a ministra Marina Silva 
(Meio Ambiente) afirma que só 
a análise técnica do Ibama pode 
determinar se é sustentável, ou 
não, realizar o empreendimento.

Silveira diz que Brasil ‘tem que virar a 
chave’ sobre margem equatorial

Wilson Dias/Agência Brasil

Ricardo Stuckert / PR

Ministro das Minas e Energia, Alexandre Silveira, fala sobre polêmica com Ibama

Funcionários celebram retomada da Indústria Naval e Offshore brasileira 
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Uma proposta de nova le-
gislação sobre a demarcação de 
terras indígenas, pelo ministro 
Gilmar Mendes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), abre 
caminho para que seja autori-
zada a mineração em terras de-
marcadas.

O texto, que é discutido 
ao longo desta semana, em au-
diência no Supremo, resulta 
de longo processo de concilia-
ção iniciado em agosto do ano 
passado, com a participação de 
lideranças indígenas, represen-
tantes dos Três Poderes e da 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR).

Mendes é relator de cinco 
ações sobre a tese do marco 
temporal.

O plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) decidiu, 
por unanimidade, manter a ín-
tegra da decisão em que descri-
minalizou o porte de maconha 
para uso pessoal e fixou a quan-
tidade de 40 gramas para dife-
renciar usuários de traficantes.

O tema foi julgado no ple-
nário virtual, em sessão en-
cerrada na última sexta-feira 
(14). Ao final, foram rejeita-
dos recursos protocolados pela 
Defensoria Pública e pelo Mi-
nistério Público de São Paulo 
para esclarecer o resultado do 
julgamento, que foi finalizado 
em julho do ano passado.

Todos os ministros segui-
ram o voto do relator, ministro 
Gilmar Mendes.

A Secretaria de Biblioteca 
e Jurisprudência do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) atua-
lizou a base de dados de Repeti-
tivos e IACs Anotados. Foram 
incluídas informações a respei-
to do julgamento dos Recursos 
Especiais 2.129.995, 2.129.996 
e 2.129.997, classificados no 
ramo do direito administrati-
vo, no assunto remuneração de 
servidor público.

Os acórdãos estabelecem 
a extensão do Reconhecimen-
to de Saberes e Competências 
(RSC) ao servidor do magisté-
rio federal básico, técnico e tec-
nológico aposentado antes da 
Lei 12.772/2012 e que tenha 
direito à paridade remunerató-
ria constitucional.

STF abre 
caminho para 
mineração em
terras indígenas

STF confirma 
decisão sobre 
porte de 
maconha

Julgados sobre 
remuneração 
de servidor 
público

STF STF STJ

Representantes do Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
visitaram o Centro de Ensino 
em Período Integral Santo An-
tônio do Descoberto para co-
nhecer o projeto Estudantes de 
Atitude. Trata-se de iniciativa 
de participação cidadã desen-
volvida no Estado de Goiás em 
parceria com a Controladoria-
-Geral do Estado e a Secretaria 
de Estado da Educação. A insti-
tuição, localizada na cidade de 
Santo Antônio do Descober-
to (GO), a 42 km de Brasília, 
(DF), atua na educação básica, 
atendendo alunos das etapas 
de formação de Ensino Funda-
mental e Ensino Médio.

O coração do projeto é a 
Auditoria Cívica.

TcU visita 
projeto 
Estudantes 
de atitude

TCU

CORREIO NACIONAL

Educação Financeira

Sugestões sobre taxonomia

Risco de deslizamentos de terra

Finep apoia Parques Tecnológicos

Enfrentamento da dengue

Falta uma semana para 

terminar o período de 

inscrições do Bolsa Atle-

ta 2025. Interessados em 

participar do programa, 

destinado a atletas de 

alto desempenho com 

bons resultados em com-

petições oficiais, devem 
acessar o Sistema Bolsa-

-Atleta, apresentar a do-

cumentação necessária 

e preencher o formulário 

online.

A expectativa é que a lis-

ta com os contemplados 

para o programa seja pu-

blicada entre os dias 22 e 

24 abril. Detalhes sobre 

funcionamento estão 

descritos no edital do pro-

grama, publicado no final 
de janeiro.

“Além de estabelecer cri-

térios e procedimentos 

para concessão do bene-

fício, suspensão e cance-

lamento de bolsas, o edi-

tal lista formas e prazos 

para a inscrição dos inte-

ressados na obtenção e 

prestação de contas dos 

recursos financeiros re-

cebidos e dos resultados 

esportivos propostos e 

alcançados pelos atletas”, 

informou o Ministério do 

Esporte.

A 12ª edição da Semana 

Nacional de Educação Fi-

nanceira (Semana ENEF) 

será realizada de 12 a 18 de 

maio de 2025 e terá como 

tema central “Educação 

Financeira para Crianças 

e Jovens: Preparando a 

Sociedade para Escolhas 

Conscientes” . 

A Semana ENEF, que será 

organizada pelo Fórum 

Brasileiro de Educação 

Financeira (FBEF), repre-

senta um esforço coletivo 

pela educação financeira, 
securitária, previdenciária 

e fiscal. 
A iniciativa conta com a 

participação de institui-

ções públicas, privadas e 

da comunidade escolar.

Até o dia 31 de março, 

a população brasileira 

pode opinar sobre a pro-

posta de Taxonomia Sus-

tentável Brasileira (TSB) 

para classificação das 
atividades econômicas e 

ativos financeiros do país 
de acordo com a contri-

buição para os objetivos 

climáticos, ambientais e 

sociais. 

O objetivo da nova ferra-

menta do Plano de Trans-

formação Ecológica do 

governo federal é auxiliar 

o país na transição para 

uma economia de baixo 

carbono.

A consulta pública é parte 

do processo de constru-

ção da Taxonomia Sus-

tentável Brasileira e foi 

dividida em duas etapas. 

O ministro das Cidades, 

Jader Filho, participou do 

lançamento do Georisk 

Sistema de Previsão de 

Risco de Deslizamentos 

de Terra, hoje, no CEMA-

DEN - Centro Nacional de 

Monitoramento e Alertas 

de Desastres Naturais uni-

dade de pesquisa do Mi-

nistério da Ciência, Tecno-

logia e Inovação, em São 

José dos Campos (SP). Ao 

lado da ministra da Ciên-

cia e Tecnologia, Luciana 

Santos, o ministro acom-

panhou a apresentação 

do sistema pelos técnicos 

do CEMADEN. O Georisk 

identifica situações climá-

ticas com potencial para 

desencadear deslizamen-

tos de terra, com antece-

dência de até três dias.

Publicado nesta segun-

da-feira, 17/2, no site da 

Finep, o resultado final da 
etapa de habilitação da 

Chamada Pública MCTI/

F I N E P/ F N D C T - Ve r d e 

Amarelo/Parques Tecno-

lógicos 01/2024 , na qual a 

Finep investiu R$ 100 mi-

lhões em recursos FNDCT 

não-reembolsáveis.

Lançada em 16/10/2024, a 

chamada teve por objeti-

vo apoiar a implantação 

ou operação de Parques 

Tecnológicos em estados 

que não haviam sido con-

templados no edital an-

terior, de 2021: Acre, Ala-

goas, Amapá, Amazonas, 

Espírito Santo, Maranhão, 

Mato Grosso, Piauí, Ron-

dônia, Roraima, Sergipe e 

Tocantins.

Para definir ações coor-
denadas para as áreas 

mais afetadas pela den-

gue , especialmente nas 

regiões Sudeste e Sul do 

país, o Ministério da Saú-

de promoveu, na quinta, 

uma reunião estratégica 

do Centro de Operações 

de Emergências Dengue 

e outras Arboviroses. O 

encontro reuniu repre-

sentantes das secretarias 

estaduais e municipais 

de saúde, conselhos re-

gionais e entidades da so-

ciedade civil para alinhar 

estratégias no enfrenta-

mento da doença. A ini-

ciativa foi conduzida pela 

Secretaria de Vigilância 

em Saúde e Ambiente.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Interessados têm esta semana para enviar documentos

Inscrições para o Programa 
Bolsa Atleta na reta final

Baixa escolaridade e o 
declínio cognitivo no país

A baixa escolaridade no 
Brasil figura atualmente como 
maior fator de risco para o de-
clínio cognitivo, característica 
ligada a quadros de demência. 
A conclusão é de um estudo 
liderado pelo professor da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (UFRGS), Eduardo 
Zimmer, com o apoio do Insti-
tuto Serrapilheira, e publicado 
no periódico The Lancet Glo-
bal Health.

Em nota, o Instituto Serra-
pilheira avalia que o estudo é 
importante porque contraria a 
premissa, prevista na literatu-
ra científica, de que o declínio 
cognitivo é causado sobretudo 
por fatores como idade avança-
da e sexo. “O novo artigo am-
plia o leque de riscos de perda 
de cognição, considerando as 
particularidades de outros con-
textos”, destacou a nota.

O estudo demonstra que 
modelos de pesquisas desen-
volvidas em países de alta renda 
não são replicáveis para todo 
tipo de nação. Por meio do uso 
de inteligência artificial (IA) 
associada a técnicas de machi-
ne learning, a pesquisa analisou 
dados de mais de 41 mil pessoas 
na América Latina, divididas 
em dois grupos: países de baixa 

e média renda (Brasil, Colôm-
bia e Equador) e países de alta 
renda (Uruguai e Chile).

No Brasil, foram 9.412 casos 
analisados, oriundos do Estudo 
Longitudinal da Saúde dos Ido-
sos Brasileiros (ELSI-Brasil). “A 
baixa escolaridade foi o maior 
fator de risco para casos de declí-
nio cognitivo, seguida de sinto-
mas de saúde mental, atividade 
física, hábitos de fumo, isola-
mento social, entre outros”, des-
tacou o instituto Serrapilheira.

Idade e sexo, considerados 
fatores de risco mais proemi-
nentes globalmente, aparecem 
de forma menos relevante em 
termos estatísticos. “Os níveis 
baixos de escolaridade, junto 
com as já conhecidas instabili-
dade econômica e insegurança 
social do país, têm impacto sig-
nificativo no envelhecimento 
cerebral da população brasilei-
ra, especialmente nas regiões 
mais pobres”.

“Ao identificar a educação 

como um fator central no risco 
de declínio cognitivo, a expec-
tativa de Eduardo Zimmer e 
outros pesquisadores que parti-
ciparam do estudo é influenciar 
as políticas públicas do Brasil e 
da América Latina em relação 
ao tema”, completou.

No Brasil, cerca de 8,5% da 
população com 60 anos ou mais 
apresenta algum tipo de demên-
cia – algo em torno de 2,71 mi-
lhões de pessoas, conforme da-
dos do Ministério da Saúde.

Estudo contraria fatores de risco como idade avançada e sexo
Freepik

No Brasil, foram 9.412 casos analisados, oriundos do ELSI-Brasil

A vida escolar de cerca de 
47 milhões de estudantes do 
ensino fundamental e do ensi-
no médio mudou radicalmen-
te no ano letivo que acabou 
de iniciar. Conforme a Lei nº 
15.100/2025, eles estão proibi-
dos de usar “aparelhos eletrôni-
cos portáteis pessoais durante a 
aula, o recreio ou intervalos en-
tre as aulas, para todas as etapas 
da educação básica”.

Para Danilo Cabral, 16 
anos, estudante do 2º ano do 
ensino médio do Colégio Ga-
lois em Brasília, a medida exige 
mudança de comportamento. 
Vai alterar, por exemplo, a co-
municação com a mãe ou com 
o pai. “Às vezes, no meio da ma-
nhã, eu decido que vou almoçar 
na escola, e fica um pouco mais 
difícil avisar aos meus pais.”

Apesar do empecilho, Da-
nilo acha que “é só uma questão 
de adaptação mesmo” e que vai 
ser “muito benéfico”, porque 
“para prestar atenção nas aulas, 
a gente não pode mexer no ce-
lular”, admite cerca de dez dias 
depois da volta às aulas.

Joana Chiaretto, da mesma 
turma que Danilo e também 
com 16 anos, percebe “mudan-
ças muito positivas” no pátio 
da escola. “Antes, a gente via 
todo mundo no próprio celu-
lar. Sem conversar, nem nada, 
os grupinhos separados. Agora 
a gente vê um grupão de meni-
nas jogando carta. A gente vê 
as pessoas conversando mais. 
Aqui na escola todo mundo 
está trazendo jogos”, conta com 
entusiasmo.

Para ela, “as pessoas são mui-
to viciadas no celular.” E, entre 
os mais jovens, “é muito difícil. 
Chega a dar aquela angústia, de 
querer pegar o celular, de ligar 
pra alguém ou mandar uma 
mensagem.”

A visão crítica dos dois 
adolescentes sobre o uso de 
celular no colégio e os benefí-
cios da proibição são compar-
tilhados por seus professores. 
“Melhorou muito no quesito 
entrosamento dos alunos. Eles 

têm que conviver juntos de 
novo”, ressalta Victor Maciel, 
professor de biologia do ensi-
no médio.

O professor observa que, 
sem o celular, “os alunos não 
tiram mais fotos do quadro” e, 
mais atentos, perguntam mais, 
tiram dúvidas e aprendem 
mais. “Eles têm que estar mais 
focados agora. A aula fica mais 
interessante para eles. Porque 
sabem que não vão ter tanta fa-
cilidade depois para conseguir 
aquele conteúdo.”

Patrícia Belezia, coordena-
dora do ensino médio no Ga-
lois, também apoia a decisão. 
Ela se recorda de que, em ano 
anterior, a escola flagrou alu-
nos jogando no celular inclu-
sive em plataforma de apostas, 
“muitos viciados no jogo do ti-
grinho e em pôquer eletrônico. 
Eles faziam apostas entre eles.” 
Como o exemplo é uma forma 
de educar, a coordenadora des-
taca que a restrição aos celula-
res na escola é para todos. Se 
estende aos funcionários e aos 
professores.

Lei é bem-vinda, mas insuficiente 
Freepik

Escola deve discutir desafios relacionados a tecnologias
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Goiás atingiu a menor taxa 
de desemprego em 11 anos, com 
4,8%, após redução de 0,3% no 
quarto trimestre de 2024, em 
comparação ao trimestre anterior.

Esse índice coloca o estado 
acima da média da Organização 
para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE), 
que é de 4,9%, e abaixo da taxa 
nacional de 6,2%, tendo 1,4 
ponto percentual a menos de 
desemprego. 

Dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADc), do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), indicam 
que o setor de serviços foi o 
maior responsável pelo aumen-
to, com 4,4% a mais que 2023.

O turismo em Mato Gros-
so ganha impulso com investi-
mentos de R$ 94 milhões em 
infraestrutura. O governo esta-
dual, pela Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, está fi-
nalizando 10 grandes obras que 
devem ser entregues em 2025.

Entre os projetos, destacam-
-se novos centros de eventos em 
Barra do Garças e Tangará da 
Serra, com anfiteatro e R$ 32,7 
milhões investidos. 

Além disso, a recuperação 
de estradas-parques e revitali-
zação de orlas, como em Santo 
Antônio de Leverger e Luciara, 
prometem atrair mais turistas e 
impulsionar a economia local, 
especialmente em áreas de tu-
rismo e lazer.

A Controladoria-Geral do 
Estado de Mato Grosso do Sul 
(CGE-MS) desenvolveu uma 
solução baseada em Inteligência 
Artificial (IA) com o objetivo de 
modernizar a análise de dados e 
fortalecer a gestão pública. 

Criada pela Assessoria de 
Tecnologia da Informação, a 
ferramenta será aplicada na 
identificação de riscos de inte-
gridade em manifestações re-
gistradas no sistema Fala.BR.

O projeto visa otimizar a 
categorização das demandas, 
além de aumentar a precisão 
nas ações corretivas.

A equipe de TI realizou tes-
tes com dados gerados por IA 
para validar a precisão e a con-
fiabilidade da ferramenta.

IBGE aponta: 
menor taxa de 
desemprego 
em 11 anos

Turismo cresce 
com R$ 94 
milhões em 
investimentos

Controladoria 
cria app de IA 
para analisar 
ouvidorias

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Distrito Federal foi pionei-
ro ao ter mulheres no comando 
das forças de segurança.

Em 2019, Sheyla Sampaio 
foi nomeada a primeira coman-
dante-geral mulher da Polícia 
Militar (PMDF), e, em 2023, 
a força feminina assumiu tam-
bém o Corpo de Bombeiros.

Em agosto de 2023, Ana 
Paula Habka tornou-se a co-
mandante-geral da PMDF, sen-
do a segunda mulher a liderar 
a corporação. Ana Paula, for-
mada em Educação Física e Di-
reito, ingressou na PMDF em 
1994, quando as mulheres só 
podiam alcançar a patente de 
capitã. Após 30 anos de carrei-
ra, chegou ao posto mais alto, 
tornando-se referência.

Forças de 
segurança 
lideradas por 
mulheres

DISTRITO FEDERAL 

MS: agricultura familiar 
nos créditos de carbono

Mato Grosso do Sul está 
implementando um projeto 
pioneiro que inclui a agricultu-
ra familiar no mercado de cré-
ditos de carbono.

As informações foram di-
vulgadas na segunda-feira (17) 
pela Agência de Notícias MS, o 
portal oficial de notícias do go-
verno do estado.

A iniciativa, chamada “In-
clusão Verde”, busca integrar 
pequenos produtores rurais ao 
sistema de compensação am-
biental, permitindo que eles 
gerem renda adicional ao ado-
tarem práticas sustentáveis.

O programa é uma parce-
ria entre o governo estadual e 
instituições financeiras, com o 
objetivo de ampliar o acesso a 
tecnologias verdes e incentivar 
a redução de emissões de gases 
de efeito estufa.

O projeto funciona por 
meio da certificação de pro-
priedades que adotam métodos 
como o plantio direto, a recu-
peração de áreas degradadas e o 
manejo sustentável de florestas.

Essas práticas são auditadas 
e, caso comprovadas, geram 
créditos que podem ser comer-
cializados no mercado nacional 
e internacional.

Segundo a Agência MS, a 
expectativa é que, além dos be-
nefícios ambientais, a iniciativa 
contribua para a melhoria da 
qualidade de vida dos agricul-
tores, garantindo uma fonte de 
renda complementar e estável.

A inclusão da agricultura 
familiar nesse mercado é consi-
derada um avanço significativo, 
já que esse segmento representa 
uma parcela importante da pro-
dução agrícola no estado.

Com o “Inclusão Verde”, 
Mato Grosso do Sul se posicio-
na como referência na promo-
ção de políticas públicas que 
unem desenvolvimento econô-
mico e preservação ambiental.

Ainda segundo a Agência 
MS, o programa também visa 
atrair investimentos para o se-
tor, fortalecendo a economia 
e ampliando as oportunidades 
para os pequenos produtores.

GO: Polícia Penal doa
2 mil mudas de árvores

A Polícia Penal de Goiás, 
por meio da Unidade Prisio-
nal Regional (UPR) de Itauçu 
(GO), doou duas mil mudas de 
árvores nativas do Cerrado à 
Prefeitura de Itaberaí (GO) no 
último fim de semana.

As mudas serão utilizadas 
no reflorestamento e preser-
vação do Rio das Pedras e seus 
afluentes, fontes de abasteci-
mento da cidade.

A iniciativa faz parte do 
Projeto Arvorada, implantado 
na UPR de Itauçu em 2021. 
Atualmente, cinco detentos 

cultivam espécies como oiti, 
jambo-do-pará, murta, brinco-
-de-índio e ipês.

Em quatro anos, o projeto 
já distribuiu cerca de 20 mil 
mudas, visando à recuperação 
da flora nativa goiana. As mu-
das também estão disponíveis 
diariamente para cidadãos que 
visitam a unidade.

O Projeto Arvorada é re-
sultado de uma parceria entre 
a Polícia Penal, o Poder Judi-
ciário e o Ministério Público, 
beneficiando os participantes 
com a remição de pena.

Divulgação/Sedam RO

Projeto contribui para reflorestamento em Itaberaí
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A jornalista Agnes Melo, 
coordenadora de atendi-
mento da assessoria de 
comunicação do Ministé-
rio da Fazenda, faleceu na 
madrugada de segunda-
-feira (17), em Brasília.
Ela sofreu um acidente 
vascular cerebral (AVC) no 
dia 6 de fevereiro e estava 
internada na UTI, mas não 
resistiu às complicações. 
O velório foi realizado on-
tem no Cemitério Campo 
da Esperança, na Asa Sul.
Servidora pública desde 
a década de 1980, Agnes 
atuou em diversas asses-
sorias de imprensa do go-

verno federal, incluindo os 
ministérios da Agricultura 
e do Planejamento e as 
secretarias de Aviação Ci-
vil e de Portos.
Ingressou no Ministé-
rio da Fazenda em 2002, 
onde dedicou grande 
parte de sua carreira. For-
mada em jornalismo pelo 
UniCeub, iniciou sua traje-
tória como datilógrafa an-
tes de assumir funções de 
assessoria.
Agnes Melo deixa o mari-
do, Jefferson, e dois filhos, 
Gustavo e Amanda. A per-
da gerou manifestações 
entre colegas e jornalistas.

A Companhia de Sanea-
mento de Goiás (Saneago) 
realiza, nesta semana, ma-
nutenções programadas 
em unidades de Apareci-
da de Goiânia. Hoje (18), 
haverá limpeza no Reser-
vatório Elevado Cidade 
Livre, afetando o abasteci-
mento nos bairros Conde 
dos Arcos, Jardim Cristali-
no e Jardim Monte Cristo. 

Abertas as inscrições para 
modalidades esportivas 
gratuitas no Centro Po-
liesportivo Vila Almeida, 
em Campo Grande (MS), 
administrado pela Fun-
desporte. Oferecendo ati-
vidades como basquete, 
futsal, vôlei e modalida-
des paralímpicas, as ins-
crições podem ser feitas 
de terça a sexta-feira.

A Orquestra Sinfônica de 
Goiânia abre sua tempo-
rada 2025 com o concerto 
“Grandes Compositores” 
na quarta-feira (19), às 20h, 
no Teatro Goiânia. Sob re-
gência de Eliseu Ferreira, o 
programa inclui a Abertura 
de Salvador Rosa, o Concer-
to para Clarineta de Franz 
Krommer, e a famosa Sinfo-
nia nº 5 de Beethoven.

O Bioparque Pantanal, um 
dos principais pontos tu-
rísticos de Mato Grosso do 
Sul, estará aberto para visi-
tação durante o Carnaval, 
nos dias 1º, 4 e 5 de março, 
das 8h30 às 14h30, com úl-
tima entrada até 13h30. O 
local contará com apresen-
tações musicais e requer 
agendamento prévio.

Goiás deve registrar au-
mento na produção de mi-
lho, trigo e feijão em 2025, 
segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica. O estado seguirá como 
o quarto maior produtor de 
grãos do país, com 11,1% da 
safra nacional. A produção 
de milho deve atingir 15,2 
milhões de toneladas.

A prefeita de Campo Gran-
de (MS), Adriane Lopes 
(PP) participou, na segun-
da-feira (17), da abertura da 
12ª Legislatura da Câmara 
Municipal. “Vamos respei-
tar e priorizar a harmonia, 
para que juntos possamos 
fazer da nossa capital um 
lugar cada dia melhor”, 
declarou.

Empresários já podem se 
inscrever para o evento 
“Programa Estadual de 
Desenvolvimento e Indus-
trial e Comercial (Prodeic) 
– Passo a passo para pre-
encher o relatório de mo-
nitoramento”, que ocorre-
rá na quarta-feira (19), às 
16h, no plenarinho da Fe-
deração das Indústrias de 
Mato Grosso (Fiemt).

Abertas as inscrições para 
exposições de arte e lança-
mentos de livros no Memo-
rial do Tribunal de Justiça 
do DF e Territórios. Artistas 
e pessoas jurídicas sem 
fins lucrativos podem se 
inscrever até 7/3. Serão se-
lecionadas 5 exposições e 5 
lançamentos, avaliados por 
critérios de originalidade e 
impacto cultural.

Professores e alunos da 
Rede Estadual de Mato 
Grosso podem se inscre-
ver até 14/3 para a 4ª edi-
ção do programa Pesqui-
sa e Inovação na Escola 
(PIE), com bolsas de até 
R$ 11 mil para projetos de 
pesquisa. O programa 
também oferece até R$ 15 
mil para compra de equi-
pamentos e materiais.

A Empresa de Regulariza-
ção de Terras Rurais lançou 
o primeiro edital de Con-
cessão de Direito de Uso 
Oneroso (CDU) de 2025, 
abrangendo Água Quente, 
Gama, Recanto das Emas 
e Samambaia. O edital está 
vigente até 12/3 e exige 
agendamento prévio para 
entrega de documentos.

Divulgação/Ministério da Fazenda

Jornalista sofreu um AVC e acabou não resistindo

Assessora na Fazenda, Agnes 
Melo morre aos 58 anos

Síndrome respiratória cresce 
entre crianças em Brasília

O Distrito Federal regis-
trou um aumento nos casos de 
Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG) entre crianças 
e adolescentes após o início do 
ano letivo, segundo o Boletim 
InfoGripe da Fiocruz.

O levantamento, que ana-
lisou dados até a sexta semana 
epidemiológica de 2025, indi-
cou um risco de 95% de cres-
cimento dos registros na faixa 
etária de 5 a 14 anos.

Os dados mostram que, des-

de a primeira semana do ano, os 
diagnósticos da doença no DF 
oscilaram entre 99 e 134 por 
semana. 

No acumulado das cinco 
primeiras semanas do ano, fo-
ram 552 casos notificados.

Levando em consideração 
a evolução dos números até a 
sexta semana, a FioCruz apon-
ta que o DF corre o risco de ter 
95% de crescimento dos casos 
após o início das aulas.

O aumento acompanha a 

maior exposição das crianças a 
ambientes fechados, caracterís-
ticos do período escolar, o que 
favorece a transmissão de vírus 
respiratórios.

A Fiocruz alerta que crian-
ças e adolescentes com sinto-
mas gripais devem evitar fre-
quentar a escola para reduzir a 
disseminação dos vírus.

Caso não seja possível 
manter o isolamento domici-
liar, a recomendação é o uso de 
máscara em sala de aula, espe-

cialmente para aqueles que já 
possuem idade adequada.

O boletim também destaca 
que a covid-19 tem impactado 
grupos vulneráveis, incluindo 
crianças pequenas e idosos.

O levantamento sugere que 
esses públicos mantenham a 
vacinação em dia para reduzir 
o risco de agravamento da in-
fecção.

Em estados onde há au-
mento de casos graves por co-
vid-19, o uso de máscaras em 
locais fechados também é re-
comendado.

Em nível nacional, a maio-
ria dos estados do Nordeste, 
Sudeste e Sul registrou estabi-
lidade ou queda nos casos de 
SRAG.

No entanto, algumas uni-
dades da federação das regiões 
Norte e Centro-Oeste, como 
Amapá, Rondônia, Tocantins 
e Mato Grosso, apresentaram 
crescimento de casos associa-
dos à covid-19, principalmente 
entre idosos.

Estados como Amazonas, 
Pará e Maranhão, que vinham 
registrando aumento de casos 
graves, começaram a apresentar 
sinais de reversão desse cenário, 
com tendência de queda nas 
notificações.

Boletim da Fiocruz aponta aumento com o retorno às aulas
Tony Winston/Agência Brasília

Crescimento no número de casos preocupa autoridades agora que as aulas retornaram
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De acordo com a Defesa Ci-
vil do Acre, a maioria dos rios da 
região apresentou vazante nos úl-
timos dias, embora a previsão seja 
de chuvas intensas.

Em Cruzeiro do Sul, o Rio 
Juruá registrou uma queda de 
30cm, passando de 10,11m 
para 9,69m.

O Rio Tarauacá se manteve 
estável, com nível de 5,87m. O 
Rio Envira, em Feijó, baixou 
50cm, enquanto o Rio Purus, 
em Manoel Urbano, teve uma 
diminuição superior a um me-
tro, alcançando 7,87m.

O Rio Iaco, em Sena Ma-
dureira, baixou 90cm. O Rio 
Acre, em Rio Branco, registrou 
10,32m e o Riozinho do Rola 
subiu para 10,99m.

A Prefeitura de Belém, pela 
Secretaria Municipal de Educa-
ção, desmentiu fake news sobre o 
cancelamento da compra de livros 
para a rede municipal de ensino.

A nova gestão afirmou que 
continuará adquirindo livros de 
autores paraenses e novos mate-
riais, de acordo com as políticas 
pedagógicas e os quantitativos 
adequados para cada escola e 
etapa de ensino.

Segundo a prefeitura, a ges-
tão anterior gastou R$ 1,7 mi-
lhão de recursos federais sem 
planejamento, realizando com-
pras às vésperas das eleições. A 
nova gestão refará as aquisições, 
ouvindo os professores para de-
finir quais livros e quantidades 
serão adquiridos.

O Tocantins registrou aumen-
to de 433% nos focos de quei-
madas entre 6 e 12 de fevereiro, 
segundo boletim climático divul-
gado pelo governo estadual.

No período, foram 32 
ocorrências em 20 municípios. 
Apesar disso, a qualidade do 
ar permaneceu dentro dos pa-
drões recomendados, segundo 
medições oficiais.

Os dados mostram que a 
região norte teve 53,8 mm de 
chuva, temperatura de 25,5 °C 
e umidade de 87%. No centro, 
a precipitação foi de 25,4 mm, 
com temperatura de 26,7 °C e 
umidade de 79%.

Já no sul, choveu 44 mm, a 
temperatura ficou em 25,6 °C e 
a umidade relativa foi de 81%.

Rios do estado 
baixam e 
Defesa Civil 
acompanha

Prefeitura 
desmente
fake news
sobre livros

Incêndios 
aumentaram 
em 433%
em fevereiro

ACRE PARÁ TOCANTINS 

A Fundação de Vigilância em 
Saúde do Amazonas (FVS-RCP) 
divulgou o Informe Epidemioló-
gico de Vírus Respiratórios refe-
rente ao período de 1º/1 a 15/2.

Foram registrados 483 ca-
sos de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG), sendo 
169 causados por vírus respi-
ratórios, representando uma 
redução de 15,5% em relação 
ao mesmo período de 2024. O 
número de óbitos caiu 73,1%, 
com 7 mortes registradas, sen-
do 5 por covid-19.

O boletim também apon-
tou que o coronavírus foi o ví-
rus mais identificado nas amos-
tras laboratoriais, com 71,9%. 
A FVS-RCP orienta medidas 
de prevenção.

Casos de vírus 
respiratórios 
caem 15,5%
em 2025

AMAZONAS 

Tocantins investirá na 
produção de 59 cidades

O governo do Tocantins di-
vulgou, na sexta-feira (14), o re-
sultado final das Chamadas Pú-
blicas de Projetos nº 02/2024 e 
nº 03/2024, do projeto Cone-
xões Transformadoras.A inicia-
tiva , realizada em parceria com 
o Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES) e o Instituto Meio, 
destinará R$ 1,8 milhão para 
fortalecer cadeias produtivas 
em comunidades do Portal do 
Jalapão e das Serras Gerais.

Foram selecionadas quatro 
associações, beneficiando pro-
dutores de 59 municípios.

Cada uma das regiões rece-
berá R$ 900 mil para projetos 
voltados ao desenvolvimento 
econômico e social.

O governo participa da ação 
por meio do subprograma Pro-
dutos da Terra, vinculado à Se-
cretaria de Indústria, Comércio 
e Serviços (Sics).

As iniciativas escolhidas 
abrangem setores como fruti-
cultura, mandiocultura, apicul-
tura e meliponicultura.

As chamadas públicas fo-
ram lançadas em outubro de 
2024, com o objetivo de sele-
cionar propostas de associações 
e cooperativas interessadas em 
ampliar a produção e comercia-
lização de seus produtos.

Os projetos contemplam 
diagnóstico técnico, capacita-
ções, assistência especializada, 
investimentos em infraestrutu-
ra e acesso a novos mercados.

Após a divulgação do re-
sultado, os proponentes sele-
cionados deverão detalhar seus 
planos de ação até 28/2. Em 
seguida, será assinado o Termo 
de Colaboração, formalizando 
a parceria. A execução dos pro-
jetos terá duração de 20 meses.

No Portal do Jalapão, foram 
selecionados os projetos “Rede 
Jalapão: estruturação regional 
das cadeias de valor do Buri-
ti, Jatobá e Baru”. Nas Serras 
Gerais, os projetos escolhidos 
foram “Transformação Socioe-
conômica e Sustentável na Ca-
deia Produtiva da Mandioca” e 
“Vitória Ecos”.

Amazonas alinhará
a saúde municipal

O governo do Amazonas e o 
Conselho de Secretarias Muni-
cipais de Saúde (Cosems-AM) 
realizam, de 19 a 21 de feverei-
ro, o evento “Acolhimento dos 
Gestores Municipais de Saúde 
do Estado do Amazonas”, no 
Centro de Convenções Vasco 
Vasques, em Manaus.

O encontro busca promover 
o diálogo entre os secretários 
dos 62 municípios, alinhando 
estratégias e políticas de saúde.

A iniciativa conta com 
apoio do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Uni-

cef ) e outras instituições.
A programação inclui pa-

lestras, oficinas e debates sobre 
temas como financiamento do 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
saúde indígena, telemedicina e 
regionalização da saúde. 

Representantes do Ministé-
rio da Saúde, Assembleia Legis-
lativa do Amazonas e entidades 
do setor também participarão. 
O evento ocorre a cada quatro 
anos, coincidindo com a troca 
de gestão municipal. A aber-
tura será no dia 19, às 9h, com 
previsão de 600 participantes.

Divulgação/SES-AM

Evento reune gestores para alinhar políticas e fortalecer SUS
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O governo do Amapá re-

aliza atendimento às fa-

mílias afetadas pelas for-

tes chuvas que atingiram 

Macapá nos últimos dois 

dias. Equipes da Defesa 

Civil e da Secretaria da 

Assistência Social (Seas) 

estão monitorando as 

principais áreas alagadas 

para identificar necessi-
dades urgentes e prestar 

assistência à população 

impactada.

As ações emergenciais 

se concentram nos bair-

ros Muca, Buritizal, Zerão 

e Santa Rita, que regis-

traram os maiores alaga-

mentos. O monitoramen-

to segue em andamento, 

e novas medidas podem 

ser adotadas conforme a 

necessidade. 

A assistência social atua 

no acolhimento de famí-

lias, avaliando a inclusão 

em programas emergen-

ciais como o “Renda para 

Viver Melhor” e o “Aluguel 

Social”.

As equipes do governo 

seguem acompanhando 

a situação. A mobilização 

garante suporte imediato 

às pessoas afetadas e mi-

nimiza os impactos cau-

sados pelas chuvas.

O governo de Rondônia 

entregou, na última se-

gunda-feira (17), 36 títulos 

definitivos de proprieda-

de em Pimenta Bueno. A 

iniciativa faz parte de um 

convênio que destina R$ 

270 mil para regularizar 

1.800 lotes urbanos. Des-

de abril de 2024, 48 docu-

mentos foram concedidos 

e 1.550 imóveis registrados.

A Fundação Cultural do 

Pará (FCP) publicou o 

Edital de Chamamento 

Público n° 03/2025 para 

ocupação artística da Sala 

de Dança Augusto Rodri-

gues, na Casa das Artes, 

em Belém. As inscrições, 

gratuitas, seguem até 8 

de março e visam selecio-

nar propostas nas áreas 

de dança, teatro e circo.

A Universidade Estadual 

do Amazonas abriu inscri-

ções até 20/2 para o curso 

de Extensão em Harmo-

nia e Improvisação na 

Música Popular, com 40 

vagas em duas turmas. A 

taxa de inscrição é de R$ 

50. Para se inscrever, bas-

ta preencher o formulário 

online e anexar documen-

tos exigidos.

O Pronto-Socorro Dr. Ro-

berto Macedo, em Belém 

(PA), realizou mais de 25 mil 

exames de imagem des-

de maio do ano passado, 

como tomografias, ultras-

sonografias e raios X. Esses 
exames são essenciais para 

diagnósticos rápidos e ga-

rantem um atendimento 

eficaz à população.

O governo do Acre, pelo 

Instituto de Administração 

Penitenciária, informa que 

o detento José Francisco 

Santos Freitas, que cum-

pria pena e possuía portaria 

de trabalho, fugiu do Com-

plexo Penitenciário de Rio 

Branco no domingo (16). 

Ele trabalhava no setor de 

produção Fazendinha.

O prefeito de Belém (PA), 

Igor Normando (MDB), 

abriu os trabalhos da Câ-

mara Municipal ontem 

(17), em sessão realizada 

na Assembleia Legislativa 

do Pará. Ele destacou as 

ações dos primeiros 100 

dias, “adotamos a premis-

sa da redução de gastos 

públicos”, disse.

As inscrições para os proje-

tos esportivos da Vila Olím-

pica Roberto Marinho co-

meçam na segunda-feira 

(17). Serão oferecidas 1.800 

vagas em várias modalida-

des. Os cadastros podem 

ser feitos até o dia 20 ou 

enquanto houver disponi-

bilidade. A inscrição pode 

ser iniciada pelo aplicativo 

FETEC e concluída no local.

O Amapá alcançou a me-

nor taxa anual de desem-

prego da história, com 

8,3% em 2024, segundo 

a Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios do 

Instituto Brasileiro de Ge-

ografia e Estatística. Nos 
últimos dois anos, a taxa 

caiu 5,4%. O estado está 

entre os 14 com as meno-

res taxas de desemprego.

A Polícia Rodoviária Fede-

ral prendeu um foragido 

por homicídio em Palmei-

ras do Tocantins. A prisão 

ocorreu na BR-226, duran-

te fiscalização de um ôni-
bus de Goiânia a Impera-

triz. O mandado de prisão 

foi expedido em junho de 

2024. O homem foi levado 

à delegacia para os proce-

dimentos legais.

O governo do Amazonas 

lançou o Mutirão de Reti-

ficação do Cadastro Am-

biental Rural (CAR) 2025 

em Parintins, com o obje-

tivo de regularizar imóveis 

rurais na região do Baixo 

Amazonas. A ação também 

incentiva a conservação da 

floresta e apoia produtores 
com práticas sustentáveis.

Divulgação/Seas e Defesa Civil do Amapá

Defesa Civil e assistência social atuam nos bairros

Governo monitora impactos 
da chuva em Macapá

Rondônia tem a menor taxa 
de desemprego do Norte

Rondônia apresentou a 
menor taxa de desemprego da 
Região Norte em 2024, segun-
do levantamento do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

Com 3,3% de desocupados, 
o estado também figurou entre 
os três com melhores índices do 
país no período.

O levantamento faz parte da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (PNAD) Contí-
nua Trimestral, divulgada na 
sexta-feira (14) pelo IBGE e 
compartilha na segunda-feira 
(17) pela Secretaria de Comu-
nicação estadual (Secom-RO).

Ao longo do ano, Rondônia 
manteve posição de destaque 
nos rankings trimestrais. No 
primeiro trimestre, liderou com 
3,7%. No segundo, ocupou a 
segunda colocação com 3,3%. 
Já no terceiro, voltou ao pri-
meiro lugar com 2,1%, menor 
índice do Brasil desde o início 
da série histórica. Enquanto 
no quarto trimestre, registrou 
2,8% e terminou o ano na ter-
ceira colocação nacional. 

O desempenho de Rondônia 
no combate ao desemprego se des-
taca desde 2022, quando passou a 
figurar entre os três estados com as 
menores taxas de desocupados.

No terceiro trimestre da-
quele ano, registrou 3,9% e 
ficou em terceiro lugar no 
ranking nacional. No quarto 
trimestre, avançou para a lide-
rança com 3,1%. Desde então, 
manteve-se entre os estados 
com os melhores resultados.

Além da baixa taxa de 
desemprego, o estado regis-
trou a maior média anual 
de rendimento real habitual 
da Região Norte, com R$ 
3.011. O valor representa os 

ganhos brutos recebidos pe-
los trabalhadores.

Entre as medidas adotadas 
pelo governo estadual para es-
timular a geração de emprego 
estão a modernização dos pro-
cessos de abertura de empresas, a 
capacitação profissional gratuita 
e a ampliação da visibilidade dos 
negócios no mercado nacional e 
internacional. Essas ações inte-
gram a estratégia para fortalecer a 
economia e manter a taxa de deso-
cupados em patamares reduzidos.

A atuação do setor pro-
dutivo também tem con-
tribuído para os índices 
positivos. Empresários e 
produtores rurais ampliaram 
investimentos em diferentes 
setores, garantindo novas 
vagas de trabalho.

A colaboração entre gover-
no e iniciativa privada tem per-
mitido avanços em um cenário 
desafiador, considerando a lo-
calização do estado e suas parti-
cularidades econômicas.

Estado teve 3,3% de desocupados em 2024, segundo o IBGE
Frank Néry/Secom-RO

A PNAD apontou que a taxa média de desemprego no Brasil em 2024 foi o menor na história
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Uma ação da Polícia Civil 
do Ceará (PCCE) resultou, na 
última sexta-feira (14), na pri-
são de um homem, de 33 anos, 
por tráfico de drogas. A ope-
ração ocorreu no bairro Vila 
Manoel Sátiro da Capital, onde 
uma estufa artesanal foi apreen-
dida com pés de maconha. Após 
investigação da Delegacia, com 
apoio do DPJE, policiais iden-
tificaram que o suspeito vendia 
drogas pelas redes sociais. No 
local, foram apreendidos 19 pés 
de cannabis, uma motocicleta 
e um celular. Ele foi autuado 
e está à disposição da Justiça. 
A população pode contribuir 
com as investigações repassan-
do informações que auxiliem os 
trabalhos policiais.

A construção da ponte Sal-
vador-Itaparica deve gerar cerca 
de sete mil empregos, com prio-
ridade para mão de obra baia-
na. Para isso, serão promovidas 
ações de qualificação profissio-
nal em parceria com a Setre e 
incentivo aos pequenos negó-
cios. O CEO da Concessioná-
ria Ponte Salvador-Itaparica, 
Cláudio Villas Boas, apresen-
tou os dados em reunião com 
o secretário da Setre, Augusto 
Vasconcelos. No mesmo dia, o 
TCE aprovou a homologação 
do acordo entre Estado, libe-
rando o avanço das obras. O 
projeto, com investimento de 
R$ 10,4 bilhões, prevê 12,4 km 
de extensão e concessão por 29 
anos.

O Festival Estadual de Qua-
drilhas Juninas do Piauí, pro-
movido pela Fequajupi, será 
realizado de 2 a 5 de julho na 
Arena Teresina Shopping, den-
tro do 46º Encontro Nacional 
de Folguedos.

O evento reunirá grupos de 
todo o estado em uma competi-
ção vibrante, destacando a tra-
dição junina. Para João Rodri-
gues, presidente da Fequajupi, 
o festival valoriza a cultura nor-
destina, promovendo danças, 
trajes e coreografias que encan-
tam o público. O Encontro Na-
cional dos Folguedos é gratuito 
e aberto à população, realizado 
pela New Produções, Governo 
do Piauí, Secretaria de Cultura 
e Governo Federal.

PCCE fecha
laboratório
de drogas na
região

Ponte em
Salvador
criará 7 mil
empregos

Festival de
Quadrilhas do
Piauí ocorre
em julho

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

O Instituto do Meio Am-
biente de Alagoas está arreca-
dando doações para o Centro 
de Triagem de Animais Silves-
tres, em parceria com o Ibama. 
O local reabilita animais resga-
tados, muitos vítimas do tráfico 
ilegal. As doações ajudam na 
manutenção dos recintos, ga-
rantindo um ambiente seguro 
para recuperação. Materiais 
como jornais, toalhas e panos 
são essenciais para a higiene, 
enquanto bichos de pelúcia au-
xiliam no acolhimento de filho-
tes, proporcionando conforto 
até a reintegração à natureza. O 
Ibama também recebe os mate-
riais em sua sede, no bairro da 
Gruta de Lourdes, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h.

IMA arrecada
doações
para animais
silvestres

ALAGOAS

MA: pele de peixe vira 
couro sustentável

A Universidade Estadual do 
Maranhão (Uema), por meio 
da Agência Marandu, tem sido 
um suporte fundamental para 
a startup I-Educam, que de-
senvolve um couro inovador a 
partir da pele de peixe, utilizan-
do taninos vegetais em vez dos 
tradicionais químicos à base de 
cromo. Esta iniciativa não só 
reduz o desperdício de pescado, 
como também promove a sus-
tentabilidade ao evitar o uso de 
metais pesados e poluentes no 
processo de curtimento, contri-
buindo para a preservação do 
meio ambiente. 

A indústria tradicional de 
couro utiliza curtentes sinté-
ticos à base de cromo, que po-
dem causar sérios impactos am-
bientais, como a contaminação 
do solo e da água. A proposta 
da I-Educam, porém, é trans-
formar a produção utilizando 
agentes naturais, substituindo 
os produtos químicos por tani-
nos vegetais. Isso torna o pro-
cesso mais ecológico e seguro 
para a natureza. Segundo a pes-

quisadora Raimunda Fortes, 
professora da Uema, a substi-
tuição dos curtentes sintéticos 
por substâncias orgânicas é 
uma tendência crescente na in-
dústria do couro. “Geralmente, 
a produção de couro na indús-
tria é utilizada com curtentes 
sintéticos à base de cromo, que 
são substâncias químicas capa-
zes de contaminar o meio am-
biente. 

A boa notícia é que, hoje, a 
indústria tem buscado substi-
tuir esses produtos por substân-
cias orgânicas que minimizam 
os impactos ao meio ambien-
te”, explica a professora Fortes. 
Além de sua inovação no cur-
timento, a I-Educam promove 
capacitações especializadas, 
ensinando o processo de trans-
formação da pele de peixe em 
couro sustentável. Essas ofici-
nas não apenas oferecem um 
conhecimento valioso para os 
participantes, mas também fo-
mentam cooperativas locais e 
conectam produtores a novos 
mercados consumidores.

Sudene destina recursos 
a jovens do Nordeste

A Sudene lançará, no pri-
meiro semestre, o edital Inova 
Juventudes, com R$ 1 milhão 
para apoiar soluções inovado-
ras que atendam aos desafios 
dos jovens no desenvolvimento 
regional. Na última segunda-
-feira (17), instituições parti-
ciparam do webinar Inovação 
e desenvolvimento regional: 
perspectivas para as Juventu-
des do Nordeste, contribuindo 
para a elaboração do edital. O 
certame financiará projetos de 
pesquisa, desenvolvimento e 
inovação nos 11 estados da área 

de atuação da autarquia. No 
Brasil, há 48 milhões de jovens 
entre 15 e 29 anos, sendo 13,5 
milhões no Nordeste, segundo 
o boletim Juventude no Nor-
deste, divulgado pela Sudene 
em janeiro. O secretário na-
cional da Juventude, Ronald 
Sorriso, destacou a necessidade 
de políticas públicas voltadas 
para esse público: “Há um pro-
cesso criativo muito vivo nas 
mãos dessa juventude, mas fal-
ta apoio e financiamento para 
acessar tecnologia e potenciali-
zar suas iniciativas”.

GOV/joasouza

Região tem 13,5 milhões de jovens, de acordo com boletim

CORREIO NORDESTE

Segurança  

EcoFolia 

Fiscalização

Interdição

Programa Trabalho

Alfabetização

Empregos

Carnaval

Concurso

O Governo do Ceará tem 

implementado melhorias 

no transporte rodoviário 

intermunicipal, regulado 

e fiscalizado pela Agência 
Reguladora do Estado do 

Ceará (Arce). Em 2024, a 
Arce, com apoio do Go-

verno do Estado, realizou 
a licitação do serviço de 

transporte metropolitano 

regular por ônibus, ado-

tando a modalidade de 

pagamento por quilôme-

tro rodado, uma iniciati-

va inédita no Nordeste. A 
medida trouxe mudan-

ças significativas para a 
Região Metropolitana de 

Fortaleza (RMF), incluindo 
o congelamento das tari-

fas de passagem.
Atualmente, cerca de 2,2 
milhões de cearenses 

utilizam o transporte in-

termunicipal. Com a lici-
tação, as empresas pas-

saram a ser remuneradas 

por quilômetro rodado, o 

que facilitou a expansão 

das rotas e a implementa-

ção de políticas voltadas 

para a eficiência do servi-
ço. Parte da tarifa passou 
a ser subsidiada pelo Go-

verno, resultando em pre-

ços mais acessíveis para 

os usuários.

O Rio Grande do Norte 

recebe uma comitiva do 

Ministério da Justiça e Se-

gurança Pública (MJSP) 
para visita técnica sobre 

a aplicação dos recursos 

do Fundo Nacional de Se-

gurança Pública (FNSP). A 
comitiva é composta por 

onze membros da Secre-

taria Nacional de Segu-

rança Pública (Senasp).

Enquanto foliões curtem 

o Carnaval baiano, cata-

dores percorrem as ruas 

coletando latinhas, copos 

e materiais recicláveis. O 
EcoFolia, iniciativa do Go-

verno do Estado, promove 

trabalho decente e pre-

servação ambiental, forta-

lecendo a cadeia da reci-

clagem. Serão instalados 
11 ecopontos em Salvador.

Com a aproximação do 

Carnaval, uma das festas 

mais esperadas, muitos 

sergipanos e turistas já 

estão se preparando para 

a folia. E para garantir que 
os consumidores tenham 

seus direitos respeitados 

durante as compras, o 

Procon Sergipe deu início 
a uma série de fiscaliza-

ções em lojas.

No inicio desta semana 

haverá interdição parcial 

na ponte sobre o Rio Piauí, 
em Sergipe, localizada no 
km 153,1, no município de 

Estância, segundo o De-

partamento de Infraes-

trutura de Transportes. A 
interdição ocorre em vir-

tude do início das obras 

de manutenção.

O programa Carreta Di-

gital é iniciativa do Minis-

tério das Comunicações 

do Maranhão, que levará 

capacitação profissional 
para estudantes da rede 

estadual. O evento inau-

gural aconteceu na últi-
ma semana, em São Luís, 

e contou com a presença 

de autoridades.

A Seteq, por meio do Sine 
Alagoas, oferece 428 va-

gas de emprego com 

carteira assinada em 32 

cargos diferentes. São 103 
oportunidades para PCD 
em Maceió, São Miguel 

dos Campos e Rio Largo. 
Também há 64 vagas para 
vigilante intermitente em 

32 municípios do interior.

A Secretaria de Estado das 
Relações Sociais e a Se-

cretaria de Inteligência do 
Piauí, vão promover capa-

citação tecnológica para 

associações, conselhos e 

lideranças comunitárias. 
Os secretários Núbia Lo-

pes e André Macedo reu-

niram-se para discutir es-

tratégias de alfabetização 
digital no Estado.

A semana tem 1.932 vagas 
de emprego sendo ofere-

cidas pelo Sistema Nacio-

nal de Empregos (Sine). 
No total, são 1.212 vagas 
oferecidas pelo Sine Para-

íba, 488 pelo Sine de João 
Pessoa e 232 pelo Sine 
de Campina Grande. Em 
João Pessoa, são 656 va-

gas disponíveis, com des-

taque para telemarketing.

O governador de Alago-

as, Paulo Dantas anuncia, 
hoje (18), no Salão de Des-

pacho do Palácio Repúbli-
ca, o patrocínio ao Carna-

val. O evento contará com 
a presença da secretária 

de Estado da Cultura e 

Economia, Mellina Freitas, 

além de representantes 

das instituições que pro-

movem a festa no Estado.

A Paraíba tem dois editais 
de concursos e processos 

seletivos com 848 vagas 
abertas. As oportunida-

des são em diversas áreas, 

com salários de até R$ 10 

mil. Um dos editais con-

tam com 388 vagas e ta-

xas de inscrição: R$ 75. O 
outro consta 460, sendo 
três na região da Paraíba.

Ascom Arce

O serviço de pagamento é pioneiro no Nordeste

Ceará inova ao licitar serviço 
de transporte metropolitano

Documentário sobre caso 
Braskem estreia em Maceió

Por Reynaldo Rodrigues

O que foi considerado o 
maior crime socioambiental em 
área urbana do mundo, ocorri-
do em Maceió (AL), ganha des-
taque no documentário “Ainda 
Há Moradores Aqui”, que será 
lançado no próximo dia 25 de 
fevereiro, às 19h, no Complexo 
Cultural do Teatro Deodoro, 
em Maceió. Com entrada gra-
tuita, o filme traz depoimentos 
de diversos moradores afetados 

pela exploração descontrolada 
de sal-gema pela mineradora 
Braskem, que em 2018 causou 
o afundamento de bairros in-
teiros e impactou a vida de mais 
de 160 mil pessoas. 

O longa-metragem, com 42 
minutos de duração, apresenta 
entrevistas com lideranças co-
munitárias, pesquisadores, am-
bientalistas e autoridades, além 
de relatos de vítimas que com-
partilham os traumas e a in-
certeza sobre o futuro. Vanessa 

Santos, presidente da Coopera-
tiva de Trabalho de Marisquei-
ras Mulheres Guerreiras, des-
taca os impactos econômicos e 
sociais: “A culpa é da Braskem 
por tudo que está acontecendo. 
Quem sofre é a gente”. Ela aler-
ta para a escassez de mariscos, 
atividade que sustenta milhares 
de famílias na região.

O filme que busca dar voz a 
essas pessoas, inicialmente será 
apresentado na região, mas com 
planejamento de exibição em 

cinemas de outros estados.
O diretor Tiago Rodrigues, 

gaúcho radicado em Brasília, 
explica que o documentário 
surgiu durante suas férias em 
Maceió, quando deparou com 
a pichação que inspirou o tí-
tulo do filme: “Ainda Há Mo-
radores Aqui”. Ele ressalta que 
o caso Braskem ainda é pouco 
conhecido pela maioria dos 
brasileiros. “Desconhecem a di-
mensão, a gravidade, as causas e 
consequências. E o pior é que 
quem conhece já começa a es-
quecer. O filme quer contribuir 
para impedir que isso aconteça”, 
afirma.

Histórico da tragédia
O primeiro tremor de terra 

em Maceió foi registrado em 3 
de março de 2018, marcando o 
início de uma série de eventos 
trágicos. O ápice foi o afunda-
mento da Mina 18, resultado 
da extração descontrolada de 
sal-gema, mineral usado na in-
dústria química. A atividade da 
Braskem causou o colapso do 
subsolo em diversos bairros, le-
vando à remoção compulsória 
de milhares de famílias.

 Para acompanhar a trajetó-
ria do filme, acesse o Instagram: 
@aindahamoradoresaqui.

Filme sobre maior crime socioambiental será exibido no dia  25 
Divulgação

Após a exibição do filme, haverá um debate com a participação de moradores 
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Por João Lucas da Silva*

Você chega em casa e per-
cebe que o quadro valioso que 
costumava estar na parede está 
faltando. Ao verificar a janela, 
nota que ela está ligeiramente 
aberta, algo que não é comum. 
Na sala, encontra um copo que-
brado no chão e algumas mar-
cas de sujeira perto da cômoda, 
como se alguém tivesse se apoia-
do ali. Também percebe que a 
gaveta do móvel foi forçada, e 
o conteúdo está desorganizado.

Encontra ainda uma luva 
esquecida no canto da sala, que 
claramente não é sua. As pega-
das de lama ao redor da janela 
indicam que o invasor prova-
velmente entrou por ali. Ao 
inspecionar a área ao redor, per-
cebe que há pequenas fibras no 
tapete, possivelmente de uma 
mochila ou roupa. Juntas, essas 
evidências – a janela aberta, as 
marcas no chão, a gaveta mexida 
e a luva – sugerem fortemente 
que o quadro foi roubado.

Enquanto caminhava pela 
vizinhança, procurando mais 
pistas, olha pela janela de um vi-
zinho e vê um quadro idêntico 
ao seu pendurado na parede. Ao 
se aproximar, nota que há uma 
marca exclusiva na moldura, 
suas iniciais, que são diferentes 
das do seu vizinho. Isso torna 
bastante improvável que o qua-
dro na casa dele seja uma cópia. 
Isso confirma ainda mais que o 
item foi roubado, e agora você 
tem um suspeito muito forte.

Não é preciso ser um 
Sherlock Holmes para seguir 
essa cadeia de raciocínio e 
concluir que você não in-
corre em grande equívoco se 
resolver ir adiante com a sua 
suspeita. Mas para algumas 
pessoas, dado que você não 
pode voltar no tempo para 
ver exatamente o que aconte-
ceu, nem tem uma gravação 
mostrando tudo, todas as 
evidências devem ser consi-
deradas inválidas. É como se 
as investigações das ciências 
históricas fossem inferioriza-
das perante as ciências ditas 
experimentais; “se não dá pra 
replicar, então de que vale?”. 
É um raciocínio que, embora 
defendido por muitos cientis-
tas, é típico de criacionistas.

Mas, como disse, não é algo 
exclusivo dos criacionistas. So-
bre hipóteses acerca do passado 
remoto, veja, por exemplo, o 
que escreveu o então editor da 
Nature, Henry Gee, em 1999: 
“Elas nunca podem ser testadas 
por experimentos, e, portanto, 
são anticientíficas... Nenhu-
ma ciência pode ser histórica”. 
Existe essa ideia de uma infe-
rioridade das ciências históricas 
perante as experimentais, o que 
pode explicar, como ressaltou a 
filósofa da ciência Carol E. Cle-
land, “o surpreendente número 
de físicos e químicos que atacam 
o status científico da evolução 
neodarwinista”. Um dos princi-
pais responsáveis? A ideia limi-
tada, embora muito comum, de 
que há um método científico.

Esse tal “método científi-
co” pode ser ilustrado com um 
exemplo. Considere a hipóte-
se (H) “todo cobre expande 
quando aquecido”. Dessa hi-
pótese, podemos inferir um 
teste (T) que avalia o que deve 
acontecer caso H seja verdadei-
ra. Esses testes têm uma forma 
geral: se a condição C (aque-
cer um pedaço de cobre, por 
exemplo) acontecer, então o 
evento E (expansão do cobre) 
acontece. Daí, cria-se a condi-
ção C em laboratório e verifi-
ca-se se observamos o evento 
E ou não. Uma vez que tenha 

sido realizado o teste, como 
avaliamos uma hipótese?

Há duas formas “tradicio-
nais”, segundo a cartilha do 
“verdadeiro” método científico: 
indutivismo ou falsificacionis-
mo. Da perspectiva indutivista, 
se prevemos o evento E sob a 
condição C e o observamos 
como resultado de um experi-
mento, então isso é tido como 
confirmação. E se fizermos mui-
tos e muitos experimentos que 
confirmam H, então essa hipó-
tese é considerada como forte. 
Evidentemente, há um proble-
ma fundamental com o indu-
tivismo: não importa quantos 
experimentos sejam realizados, 
jamais haverá um número infi-
nito deles que permita provar 
que a hipótese se revelou infali-
velmente verdadeira.

Percebendo esse problema 
com o indutivismo, o falsifica-
cionismo (geralmente atribuído 
ao filósofo Karl Popper) toma 
outra rota. Embora não se pos-
sa provar uma hipótese como 
verdadeira, é possível demons-
trá-la falsa. Se nossa hipótese for 
“todo cobre expande quando 
aquecido” e observarmos um 
pedaço de cobre que não expan-
de ao ser aquecido, então essa 
hipótese será refutada. Segundo 
Popper e sua escola, devemos 
sujeitar uma teoria ou hipóte-
se a um “teste arriscado”, isto é, 
um teste que poderia facilmente 
demonstrar que a hipótese sob 
consideração não é verdadeira. 
Se os eventos observados não 
ocorrem como o previsto pela 
hipótese, então ela é rejeitada.

Em resumo, fazer ciência 
não é tão estereotipado quan-
to se imagina. Dito isso, agora 
podemos voltar para a dico-
tomia ciência experimental vs 
histórica. Embora na ciência 
experimental nós possamos re-
futar hipóteses, geralmente não 
é possível fazer isso nas ciências 
históricas; não da mesma forma, 
pelo menos. Contudo, isso não 
significa que as ciências históri-
cas não são testáveis. De modo 
geral, as ciências de natureza 
histórica (como evolução, geo-
logia, paleontologia) procedem 
pela formulação de hipóteses 
alternativas (de preferência mu-
tuamente excludentes), e pela 
comparação entre as implica-
ções das hipóteses e o que é ob-
servado na natureza. Gosto de 
pensar as teorias e hipóteses nas 
ciências históricas da perspecti-
va da máxima verossimilhança: 
as melhores ideias são aquelas 
que melhor explicam os fatos 
observados.

Embora haja diferenças na 
prática e epistemologia das ciên-
cias experimentais e históricas, 
não se pode argumentar com 
sucesso que uma é melhor que 
a outra. Infelizmente, é muito 
comum que ciências como a 
física sejam tidas como “o” mo-
delo do que é ciência de verdade, 
enquanto as ciências de cunho 
histórico são tratadas como in-
feriores, já que “ninguém estava 
lá para ver” e que não podemos 
recriar eventos históricos expe-
rimentalmente.

São ciências diferentes, que 
operam por métodos diferen-
tes, mas que não cabem numa 
hierarquia de valor. Quando 
usamos o termo “método cien-
tífico” sem reconhecer a plura-
lidade metodológica, podemos 
incorrer nesse tipo de erro. Vale 
a pena refletir sobre isso!

*Mestre em Ciências 

Biológicas pela Universidade 

Federal do Pampa, e 

atualmente Doutorando 

em Ciências Biológicas na 

mesma universidade

Ciência: histórica 
ou experimental?

RN tem crescimento 
na criação de 

empresas em 2024

O Rio Grande do Norte 
fechou o ano de 2024 com um 
saldo positivo de 17.745 novas 
empresas, destacando-se o cres-
cimento dos Microempreende-
dores Individuais (MEIs). Os 
dados, divulgados no primeiro 
Boletim Empresarial, são re-
sultado de uma parceria entre a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico (SEDEC) e a Jun-
ta Comercial do Estado do Rio 
Grande do Norte ( JUCERN). 

O relatório tem como obje-
tivo apresentar um panorama 
detalhado do cenário empresa-
rial potiguar, incluindo núme-
ros de empresas abertas e fecha-
das, tipos de empresas ativas e 
inativas, divisão jurídica e seto-
rial, além da análise espacial dos 
municípios com maior impacto 
na atividade empresarial.

Em 2024, os MEIs lidera-
ram o cenário empreendedor, 
com 32.520 novos empreen-
dimentos registrados. As Mi-

croempresas (MEs) somaram 
8.914 unidades, enquanto as 
Empresas de Pequeno Por-
te (EPPs) contabilizaram 
1.704. Outras 1.330 empre-
sas foram enquadradas na ca-
tegoria “demais”. 

O setor de comércio foi o 
que mais gerou empregos, com 
17.250 registros, seguido pela 
construção civil (7.990) e pelas 
atividades administrativas e ser-
viços complementares (7.070).

Natal, a capital do estado, li-
derou o ranking de municípios 
com maior saldo de empresas, 
registrando 5.975 novos ne-
gócios. Parnamirim ficou em 
segundo lugar, com 2.499 em-
presas, seguido por Mossoró 
(1.870), São Gonçalo do Ama-
rante (683) e Extremoz (443).

O secretário adjunto de 
Desenvolvimento Econômi-
co, Hugo Fonseca, destacou a 
importância do boletim para 
o fomento de um ambiente 

de negócios transparente e di-
nâmico. “O relatório reforça 
o compromisso da SEDEC e 
da JUCERN em fortalecer a 
economia do Rio Grande do 
Norte, contribuindo para a 
construção de um estado mais 
competitivo e integrado ao ce-
nário nacional e internacional”, 
afirmou.

Os números evidenciam o 
estímulo ao empreendedoris-
mo no estado, com destaque 
para a diversificação setorial e a 
distribuição geográfica das no-
vas empresas. O boletim serve 
como ferramenta estratégica 
para orientar políticas públi-
cas e investimentos, visando ao 
desenvolvimento econômico 
sustentável do Rio Grande do 
Norte. Além disso, o documen-
to aponta para a importância 
da formalização dos negócios, 
especialmente entre os MEIs, 
que representam a maior parce-
la dos novos empreendimentos. 

Essa formalização não só 
garante direitos e benefícios 
aos empreendedores, mas tam-
bém contribui para a arreca-
dação estadual e a geração de 
empregos. 

A análise por setores 
econômicos também reve-
la que o comércio continua 
sendo o principal motor da 
economia potiguar, seguido 
pela construção civil e pelos 
serviços, setores que têm se 
mostrado resilientes e em 
constante expansão. 

Com informações detalha-
das e análises setoriais, o do-
cumento consolida-se como 
uma referência para entender 
o dinamismo do mercado em-
presarial potiguar e os desafios 
e oportunidades para os próxi-
mos anos. 

O governo do estado refor-
ça que continuará investindo 
em políticas de incentivo ao 
empreendedorismo.

Do total de empresas, 12.828 são microempreendedores

Sandro Menezes

Crescimento demonstra o estímulo do estado ao empreendedorismo potiguar
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Vitória alcançou a primeira 
posição no Indicador de Am-
biente de Negócios dos Muni-
cípios do Espírito Santo (IAN 
2024), divulgado pelo Obser-
vatório Findes.

O índice avalia 78 cidades 
e mede fatores como mercado, 
infraestrutura, capital humano 
e gestão pública.

No grupo formado por 
Cariacica, Serra e Vila Velha, a 
capital obteve 7,83 pontos, su-
perando as demais em todos os 
critérios analisados.

O indicador tem o objeti-
vo de fornecer um diagnóstico 
sobre o ambiente empresarial e 
apoiar políticas públicas. Desde 
2019, os índices municipais re-
gistram crescimento contínuo.

Miracatu, no Vale do Ribei-
ra, foi escolhido para um proje-
to piloto de iluminação pública 
eficiente.

A iniciativa, com investi-
mento inicial de R$ 348,5 mil, 
é desenvolvida pela Unicamp 
em parceria com a Secretaria de 
Meio Ambiente, Infraestrutura 
e Logística de São Paulo.

O projeto busca moder-
nizar o sistema de iluminação 
com LED, telegestão e sensores 
inteligentes. Além disso, prevê 
capacitação de agentes munici-
pais e assessoria para facilitar a 
implementação.

A proposta faz parte de um 
programa estadual para incen-
tivar a inovação e reduzir custos 
operacionais.

As escolas municipais de 
Barra Mansa reduziram o horá-
rio das aulas devido à onda de 
calor. As unidades funcionarão 
até quarta-feira (19) com expe-
diente ajustado.

Os alunos da manhã saem 
às 10h30, e os da tarde não te-
rão aulas. Creches também se-
guem o novo cronograma.

A Defesa Civil alertou so-
bre os riscos das altas tempera-
turas e recomendou hidratação 
e proteção solar.

O órgão monitora as con-
dições climáticas e envia alertas 
por SMS. A população pode se 
cadastrar para receber as notifi-
cações e, em caso de emergên-
cia, acionar os serviços pelo te-
lefone 199.

Vitória lidera 
ranking de 
negócios 
estadual

Projeto 
moderniza 
iluminação
em Miracatu

Barra Mansa 
muda horários 
escolares 
devido ao calor

ESPÍRITO SANTO SÃO PAULO RIO DE JANEIRO

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) apreendeu uma carga 
de 157.500 maços de cigarros 
na BR-040, em Juiz de Fora 
(MG), na segunda-feira (17).

Os produtos, avaliados em 
quase R$ 1 milhão, eram fa-
bricados por uma empresa de 
Duque de Caxias (RJ) sem au-
torização para algumas marcas. 
A mercadoria seguiria para Bra-
sília, mas foi retida. 

Além da falta de registro na 
Anvisa, algumas embalagens 
apresentavam layouts irregu-
lares, que poderiam confundir 
os consumidores. A mesma 
fabricante já teve outras cargas 
apreendidas no mês passado. A 
ocorrência foi encaminhada às 
delegacias da Receita Federal.

Carga irregular 
de cigarros é 
apreendida 
pela PRF

MINAS GERAIS

PMSP terá 20 mil 
agentes nas ruas 
no carnaval

As forças policiais do Esta-
do de São Paulo ampliarão o 
policiamento na capital, gran-
de São Paulo, interior e litoral 
durante o Carnaval deste ano. 
Cerca de 20 mil policiais mi-
litares estarão nas ruas diaria-
mente para garantir a folia de 
25 milhões de pessoas na Ope-
ração Carnaval. A Polícia Civil 
também reforçará os plantões 
de atendimento e contará com 
novas tecnologias para auxiliar 
na prevenção de crimes.

“O planejamento operacio-
nal deste Carnaval começou 
no ano passado. A ação está 
padronizada e organizada para 
atender o maior Carnaval do 
mundo. Esperamos que ao fim 
da operação, tenhamos o Car-
naval mais seguro dos últimos 
anos”, disse o comandante-geral 
da Polícia Militar, coronel Cás-
sio Araújo de Freitas. 

O planejamento prevê po-

liciamento reforçado no pré-
-Carnaval (22 e 23 de fevereiro) 
e nos dias do Carnaval (1º, 2, 3 
e 4 de março). Não haverá pre-
juízo ao policiamento ordiná-
rio com atendimento via 190. 
Os agentes estarão nos pontos 
de maior fluxo de foliões em 
diferentes meios — viaturas, 
cavalos, cães, embarcações e 
aeronaves — em todo o estado. 
As unidades policiais, como a 
Rodoviária, Batalhão de Trân-
sito, Bombeiros e Ambiental 
também serão reforçadas.

Na cidade de São Paulo, 
segundo a PM, são esperados 
cerca de 16 milhões de foliões. 
O público vai aproveitar os 767 
blocos cadastrados para a festa. 
Em todos os circuitos haverá 
reforço no policiamento.

Para ampliar a segurança, 
serão 160 postos de atendi-
mento e 30 torres de obser-
vação, principalmente nos 14 

megablocos, que têm previsão 
de atrair cerca de 500 mil pes-
soas por dia.

Atendimento  

as mulheres

A Polícia Militar terá 14 
tendas exclusivas para aco-
lhimento e atendimento de 
mulheres no Carnaval de São 
Paulo vítimas de importunação 
sexual durante os dias de festa. 
Os equipamentos serão instala-
dos nos circuitos dos megablo-
cos na capital paulista.

As tendas contarão com po-
liciais mulheres treinadas para 
dar suporte e acolher o públi-

co feminino. O objetivo é ter 
um ambiente acolhedor para 
denúncias e eventuais pedidos 
de suporte, como aconteceu no 
Carnaval do ano passado.

“A abordagem será a mais 
sensível possível. É um espaço 
dedicado para atender essa víti-
ma e prosseguir com a ocorrên-
cia”, afirmou Cássio. 

Além das tendas, a PM terá 
atendimento 24 horas na Cabi-
ne Lilás, pelo 190. O serviço, 
que fica no Centro de Opera-
ções, é operado por policiais 
mulheres treinadas para dar su-
porte e orientação às mulheres 
que pedem ajuda pelo 190.

Divulgação/Governo de SP

Objetivo é ter um ambiente acolhedor para denúncias 

CORREIO SUDESTE

ES: guarda recupera veículo roubado

SP promove estudo sobre plantas

RJ: região usa drones no Carnaval

PRF apreende garrafas de vinho em MG

Estoques de sangue de SP em baixa

Diante do calor extremo 

no Rio de Janeiro, a Cedae 

iniciou a distribuição gra-

tuita de água gelada em 

locais de grande circula-

ção na região. A ação, cha-

mada “Frota da Hidrata-

ção”, começou na última 

segunda às 16h no Centro 

do Rio, com o objetivo de 

ajudar trabalhadores no 

retorno para casa. 

A iniciativa utiliza bicicle-

tas e uma Kombi equipa-

das para manter a água 

gelada, instaladas em 

pontos estratégicos  da 

cidade, como a Central 

do Brasil (Terminais Pro-

cópio Ferreira e Américo 

Fontenelle) e a Avenida 

Presidente Vargas (Metrô 

Cidade Nova).

A partir de hoje (18), a ação 

será ampliada para outras 

regiões, incluindo Bangu, 

Irajá, Madureira, Cinelân-

dia e Praça XV.

A distribuição ocorrerá 

das 8h às 19h, de terça a 

sexta-feira (21/02). 

O diretor-presidente da 

Cedae, Aguinaldo Ballon, 

destacou a importância 

da iniciativa: “Estamos en-

frentando uma onda his-

tórica de calor, com nível 

4, considerado extremo”.

No último final de se-

mana agentes da Guar-

da Municipal de Vitória 

(GMV), em patrulhamen-

to na Avenida Dante Mi-

chelini, no bairro Jardim 

da Penha, no Espirito 

Santo, recuperaram um 

veículo roubado e deti-

veram dois suspeitos em 

posse de entorpecentes e 

munição. 

A equipe do Grupamento 

Tático Operacional (GTO) 

recebeu um alerta do Cen-

tro Integrado de Operações 

e Monitoramento (CIOM) 

informando que um veícu-

lo com restrição de furto/

roubo estava em desloca-

mento pela via. O automó-

vel foi abordado próximo à 

Praça dos Namorados, após 

acompanhamento tático.

O Instituto de Pesquisas 

Ambientais (IPA), vincu-

lado à Secretaria de Meio 

Ambiente, Infraestrutura 

e Logística do Estado de 

São Paulo, realizará o 4º 

Workshop de Mudas Nati-

vas do Estado de São Pau-

lo e o 1º Encontro Floresta 

de Carbono: Caminhos 

para Sustentabilidade. Os 

eventos acontecerão no 

espaço de convenções do 

hotel Villa Verde, e con-

tarão com a presença de 

especialistas e vários pes-

quisadores do setor. Os 

eventos fazem parte das 

iniciativas do Programa 

Refloresta SP, que tem 
como um de seus pilares 

o levantamento de infor-

mações sobre a produção 

de mudas. 

O carnaval de Barra Mansa 

começa na próxima sema-

na, e a segurança foi tema 

de reunião entre a Secre-

taria de Ordem Pública 

(SMOP) e a Fundação Cul-

tura (FCBM). O encontro, 

realizado no 28° Batalhão 

da Polícia Militar, em Volta 

Redonda, contou com a 

presença do comandante, 

tenente-coronel Moisés 

Sardemberg. O secretário 

de Ordem Pública, Da-

niel Abreu, destacou que 

a festa, que ocorrerá na 

Avenida Roosevelt Brasil, 

contará com câmeras de 

reconhecimento facial, 

drones e mais de 110 pro-

fissionais, entre guardas 
municipais, policiais mi-

litares e seguranças con-

tratados.

A Polícia Rodoviária Fe-

deral (PRF) apreendeu 

663 garrafas de vinho 

sem nota fiscal e registro 
no Ministério da Agricul-

tura e Pecuária (MAPA) 

em Uberlândia (MG). Du-

rante uma fiscalização na 
BR-365, os agentes abor-

daram uma caminhone-

te GM D20, cujo motoris-

ta, de 45 anos, admitiu 

transportar as garrafas 

de origem estrangeira 

do Paraná para Uberlân-

dia sem documentação. 

As bebidas, de diversas 

marcas, não atendiam 

aos padrões de qualida-

de exigidos no Brasil. O 

condutor responderá por 

descaminho. 

Em períodos de festas, 

os estoques de sangue 

tornam-se insuficientes 
para suprir a necessida-

de nos atendimentos de 

saúde. No mês de feverei-

ro, período logo após as 

festas de fim de ano que 
antecedem o Carnaval, a 

situação se agrava ainda 

mais, afetando todo o es-

tado. O déficit nos hemo-

centros compromete o 

atendimento a hospitais 

e unidades de saúde, au-

mentando o risco de de-

sabastecimento em casos 

emergenciais. Diante des-

se cenário, o Hemocentro 

de Ribeirão Preto intensi-

fica suas ações para man-

ter o abastecimento.

Divulgação Cedae

Cedae leva “Frota da Hidratação” a pontos da cidade

Cedae distribui água gelada 
gratuitamente no RJ

Governo do RJ ressalta 
incentivo ao Rio Open

Foi dada a largada para a 
chave principal do Rio Open, 
o principal torneio de tênis da 
América do Sul, por ser ATP 
500. A cerimônia de abertura 
do evento aconteceu nesta se-
gunda-feira (17), no Palácio 
Guanabara, e contou com a 
participação do governador 
Cláudio Castro, acompanhado 
do secretário de Esporte e La-
zer, Rafael Picciani, e da comi-
tiva do Rio Open. A cerimônia 
também contou com a presença 

do tenista número 2 do ranking 
mundial, o alemão Alexander 
Zverev, e dos atletas brasileiros 
Marcelo Melo e Rafael Matos.

“Nos últimos quatro anos, 
investimos mais de R$ 1,5 bi-
lhão em projetos esportivos no 
estado, como o Bolsa Atleta, 
os Jogos Escolares e eventos de 
grande porte nacionais e inter-
nacionais. Ter o Rio Open em 
sua 11ª edição, reforça o nosso 
comprometimento em promo-
ver o esporte como meio de 

integração na sociedade, além 
de mostrar o potencial e voca-
ção do Rio de Janeiro para o es-
porte”, destacou o governador 
Cláudio Castro.

O torneio, que tem a final 
marcada para o próximo domin-
go (23), no Jockey Club, recebeu 
apoio da Lei Estadual de Incenti-
vo ao Esporte, com investimento 
de mais de R$ 17,6 milhões.

“É um orgulho para o Rio de 
Janeiro dar o pontapé para esse 
grande evento. A parceria com 

o Rio Open representa muito 
para o nosso país e para a socie-
dade fluminense, fazendo com 
que o esporte se adeque também 
ao desenvolvimento econômico, 
social e para a formação de novos 
atletas”, disse Picciani.

O tenista alemão Alexan-
der Zverev destacou a alegria 
em poder jogar com o apoio 
da torcida: “Esta é a minha se-
gunda vez no Rio de Janeiro e 
estou muito animado em parti-
cipar do Rio Open, evento que 
já ganhou destaque no cenário 
internacional de tênis. Além 
disso, os brasileiros

são muito receptivos e fa-
zem uma grande festa na torci-
da do torneio”. 

Os brasileiros Marcelo 
Melo e Rafael Matos, que vão 
disputar juntos na categoria du-
plas, falaram sobre a importân-
cia de ter um evento deste porte 
no Rio de Janeiro.

“Quando estamos jogando 
aqui, realmente sentimos o ca-
rinho da torcida, que muitas 
vezes não tem a oportunidade 
de ver a gente jogar em outros 
lugares”, disse Melo

“É o meu torneio favori-
to no ano, ainda mais porque 
posso jogar no Brasil”, ressaltou 
Matos.

Torneio de tênis, no Jockey Club, é o principal da América do Sul
Rogério Santana/ Governo do Rio

Evento tem apoio da Lei Estadual de Incentivo ao Esporte, com aporte de R$ 17,6 milhões
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O governador Eduardo 
Leite e o secretário de Logís-
tica e Transportes, Juvir Cos-
tella, assinaram, nesta segun-
da-feira (17/2), no Palácio 
Piratini, a ordem de início 
para construção da nova pon-
te no km 32 da ERS-348, em 
Faxinal do Soturno, sobre o 
Arroio Guarda-mor, na Região 
Central. A antiga estrutura foi 
levada pelas enchentes de maio 
de 2024. A nova ponte terá ex-
tensão de 120 metros e investi-
mento de R$ 11,7 milhões do 
governo do Estado.

As obras em pontes e es-
tradas fazem parte do Plano 
Rio Grande, um programa de 
reconstrução, adaptação e resi-
liência climática do Estado.

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior encaminhou 
à Assembleia Legislativa do 
Paraná um Projeto de Lei que 
institui o Programa Recomeço 
com o pagamento de um auxí-
lio às mulheres em situação de 
violência doméstica e familiar.

O Auxílio Social Mulher 
Paranaense será um apoio fi-
nanceiro equivalente a 50% do 
salário-mínimo nacional, desti-
nado às mulheres em situação 
de vulnerabilidade que preci-
sam de suporte para recome-
çar. Além disso, o texto prevê 
ações integradas com empresas 
privadas e sociedade civil para 
permitir que as mulheres pos-
sam reconstruir suas vidas com 
segurança e autonomia.

As obras para construção 
da barragem do Arroio Taqua-
rembó, localizada em Dom Pe-
drito, serão retomadas depois 
de ficarem paralisadas desde 
2017. O documento que auto-
riza o recomeço dos trabalhos 
foi assinado pelo governador 
Eduardo Leite e pela secretária 
de Obras Públicas, Izabel Mat-
te, nesta segunda-feira (17/2). 
O prazo de conclusão da obra 
é de 21 meses.

No dia 12, o Tribunal de 
Contas do Estado aceitou os ar-
gumentos do Estado e do con-
sórcio vencedor para revogar a 
decisão liminar que questiona-
va alguns pontos do contrato 
elaborado para a finalização das 
obras da barragem. 

Ordem para 
construção 
de ponte na 
ERS-348

Proteção 
e apoio a 
mulheres em 
risco

Obras da 
barragem 
do Arroio 
Taquarembó

RS PR RS

Os moradores dos jardins 
Araçá, Jussara, Panorama e de 
parte do Jardim América, em 
Assis Chateaubriand, no Oeste 
do Paraná, devem ficar atentos 
ao modo correto para fazer a 
conexão das tubulações inter-
nas de esgoto à rede pública de 
coleta. A Sanepar orienta que a 
ligação deve ser feita de acordo 
com recomendações e padrões 
técnicos. Não ligar água de 
chuva na rede de esgoto é uma 
das principais orientações a ser 
seguida, pois este lançamento 
irregular causa sobrecarga na 
rede. A ligação feita irregular-
mente traz consequências ne-
gativas como extravasamentos 
ou até o retorno do esgoto para 
dentro de algum imóvel.

Sanepar 
orienta 
moradores 
sobre esgoto

PR

CORREIO SUL

Inscrições até quinta-feira

Festival Estudantil Temático

Repasses para a Granfpolis

Genética e sanidade animal

Educação especial

O governador Jorginho 

Mello deu início na última 

segunda-feira, 17, à segun-

da edição do Programa 

Santa Catarina Levada a 

Sério – Prestando Contas. 

A primeira agenda 

ocorreu na Grande Flo-

rianópolis, onde o chefe 

do Executivo estadual se 

reuniu com os prefeitos 

e vice-prefeitos dos 22 

municípios que integram 

a Associação dos Muni-

cípios da Grande Floria-

nópolis (GRANFPOLIS). O 

ato, com a presença da 

vice-governadora Marilisa 

Boehm, secretários, presi-

dentes de autarquias, ge-

rentes regionais e parla-

mentares, foi realizado no 

teatro do Centro Multiuso 

de São José.

“Nessa segunda ro-

dada do Santa Catarina 

Levada a Sério estamos 

apresentando as nossas 

entregas e investimentos 

nesses dois anos de go-

verno. Eu e minha equipe 

fazemos uma conversa 

individual com todos os 

prefeitos para ter contato 

olho no olho, pensando 

no avanço dos nossos 295 

municípios”, destacou o 

governador.

O Centro de Ciências da 

Saúde e do Esporte (Ce-

fid), da Universidade do 

Estado de Santa Cata-

rina (Udesc) em Floria-

nópolis, finalizará inscri-

ções na quinta-feira, 20, 

para estudantes espe-

ciais em até seis discipli-

nas isoladas do mestra-

do e/ou do doutorado do 

Programa de Pós-Gra-

duação em Fisioterapia 

(PPGFT) no primeiro se-

mestre letivo de 2025. 

Estudante especial é 

quem só se matricula em 

disciplinas isoladas, sem 

vínculo oficial com o pro-

grama de pós-graduação. 

As inscrições ocorrem em 

formulário online.

O Fetran-SC, projeto em 

parceria entre o Detran/

SC e a Polícia Rodoviária 

Federal (PRF) de Santa 

Catarina, abriu as inscri-

ções nesta segunda-feira, 

17. As inscrições vão até 

dia 17 de março e serão 

realizadas por meio do 

site do Detran, na aba 

Educação.

Criado pela PRF no 

Mato Grosso em 2004, 

o Fetran tem o objetivo 

de ensinar e sensibilizar 

crianças e jovens sobre a 

importância da seguran-

ça no trânsito. O Festival 

utiliza o teatro como fer-

ramenta educativa, para 

que os estudantes com-

preendam, de forma lúdi-

ca e reflexiva, o impacto de 
suas atitudes no trânsito.

A Secretaria de Assis-

tência Social, Mulher e 

Família participou nesta 

segunda-feira, 17, da pri-

meira edição do projeto 

Santa Catarina Levada a 

Sério – Prestando Contas 

e também fez um balan-

ço das entregas feitas aos 

municípios que integram 

a Associação de Muni-

cípios da Grande Floria-

nópolis (Granfpolis), a 

primeira das 21 a sediar o 

evento. Ao todo, em 2023 

e 2024, a região recebeu 

R$ 20.924.774,23. Desse 

total, a maior parte de 

recursos, R$ 11.993,412, foi 

repassada por meio do 

cofinanciamento da As-

sistência Social que ajuda 

os municípios a custear os 

equipamentos e serviços. 

Embora o estado seja 

mais lembrado pela sui-

nocultura e avicultura, a 

ovinocultura catarinense 

está em expansão, com 

rebanhos que se desta-

cam pela qualidade. O 

município de Monte Cas-

telo, no Planalto Norte Ca-

tarinense, é uma das re-

giões em que a atividade 

mais se desenvolveu na 

última década. 

A Cabanha Sangue 

Catarinense foi pioneira 

neste ramo. A família Ros-

camp se dedica à genéti-

ca de ovinos desde 2016 

e seu trabalho contribuiu 

muito para que o muni-

cípio tivesse uma nova 

vocação agropecuária. A 

Cidasc tem acompanha-

do cada edição.

A Fundação Catarinen-

se de Educação Espe-

cial (FCEE) e a Secretaria 

de Estado da Educação 

(SED) promovem nes-

te mês de fevereiro uma 

capacitação de aprofun-

damento em Educação 

Especial para profissionais 
da rede estadual de ensi-

no de Santa Catarina. 

O curso Aprofunda-

mento teórico e prático 

na área da Educação Es-

pecial ocorre na modali-

dade online entre os dias 

19 e 21 de fevereiro de 

2025 e será ministrado por 

profissionais da FCEE. Ins-

crições devem ser feitas 

diretamente com os dire-

tores das escolas.

 Eduardo Valente/GOVSC

A primeira agenda ocorreu na Grande Florianópolis

Programa SC Levada a Sério: 
investimentos apresentados

Medidas para mitigar 
impactos da seca em pauta

As chuvas que atingem o Rio 
Grande do Sul desde o último 
final de semana trouxeram alívio 
momentâneo das altas tempera-
turas, mas não foram suficien-
tes para mitigar os impactos 
da estiagem sobre a produção 
agropecuária do Estado. Diante 
desse cenário, a Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura 
no Rio Grande do Sul (Fetag-
-RS) realizou, nesta segunda-
-feira (17/2), uma reunião com 
autoridades estaduais e federais 
para discutir soluções voltadas 
à sustentabilidade da agricultu-
ra familiar e ao agravamento do 
endividamento dos produtores. 

O encontro contou com as 
presenças do governador Eduar-
do Leite, dos secretários de De-
senvolvimento Rural, Vilson 
Covatti, da Agricultura, Pecuá-
ria, Produção Sustentável e Ir-
rigação, Clair Kuhn, de Desen-
volvimento Econômico, Ernani 
Polo; do presidente da Associa-
ção Riograndense de Empreen-
dimentos de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Emater/RS-
-Ascar), Luciano Schwerz, além 
de deputados estaduais e fede-
rais, senadores e representantes 
do governo federal.

Leite reafirmou que o Rio 
Grande do Sul é um dos Esta-

dos mais afetados por eventos 
climáticos adversos e defendeu 
a necessidade de medidas emer-
genciais e estruturantes. “Todos 
os estudos atestam que, ao longo 
dos últimos anos, o Rio Grande 
do Sul é, de longe, o Estado mais 
prejudicado em sua produção 
por eventos climáticos adver-
sos. É urgente um olhar especial 
aos produtores gaúchos. Vamos 
trabalhar com a bancada fede-
ral em Brasília para rediscutir 
portarias e critérios que restrin-

gem o acesso ao Proagro e para 
apoiar a proposta de securitiza-
ção de dívidas”. 

O governador destacou ain-
da que 111 municípios gaúchos 
já solicitaram reconhecimento 
de situação de emergência de-
vido à estiagem, dos quais 33 
obtiveram homologação esta-
dual. Leite também destacou as 
ações do governo que já estão 
em curso. “Do lado do governo 
estadual, seguiremos atuando 
com Programa de Irrigação, que 

custeia até R$ 100 mil para pro-
jetos na área, e na modernização 
da legislação para destravar ini-
ciativas de reservação de água. 
Com recursos do Plano Rio 
Grande, vamos lançar, em breve, 
um amplo programa de recupe-
ração de solos. E ainda vamos 
avaliar tecnicamente as possibi-
lidades de apoio a beneficiários 
do Troca-Troca de Sementes e 
do Programa de Sementes e Mu-
das Forrageiras”, acrescentou o 
governador. 

RS e Federação dos Trabalhadores na Agricultura discutem
Vitor Rosa/Secom

Foram discutidas soluções para agricultura familiar e o agravamento do endividamento 

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior comemorou 
nesta segunda-feira (17) mais 
um grande anúncio para o Pa-
raná. A Renault Group e Geely 
Holding Group (“Geely Hol-
ding”) assinaram um acordo 
para a produção e comerciali-
zação de novos veículos zero e 
com baixas emissões no Brasil. 
A planta industrial será o Com-
plexo Industrial Ayrton Senna 
do Renault Group, em São José 
dos Pinhais.

A Geely Holding deve in-
vestir na Renault do Brasil para 
se tornar um acionista minori-
tário, permitindo que a empre-
sa tenha acesso à infraestrutura 
de produção local, vendas e 
serviços. O negócio ainda está 
sujeito à assinatura dos acordos 
definitivos e aprovações prévias 
das autoridades regulatórias 
pertinentes.

Por meio desta cooperação, 
as duas fábricas do Renault 
Group no Complexo Ayrton 
Senna devem ser disponibiliza-
das para a produção destes no-
vos veículos, tanto para a Geely 

Holding como para a Renault, 
além da atual gama de modelos 
da Renault. Esta nova coopera-
ção estratégica deve fortalecer a 
expansão global das respectivas 
marcas do Renault Group e da 
Geely Holding no Brasil. 

“A formalização de uma 
parceria da Renault com a 
Geely é um marco para a eco-
nomia do Brasil. E também 
aponta que o Paraná, o Esta-
do mais sustentável do Brasil, 
continua a atrair bons negó-

cios. As duas empresas acredi-
tam na capacidade de trabalho 
do povo do Paraná e na força 
da sua gente. Vida longa a mais 
essa parceria. Sejam bem-vin-
dos”, disse Ratinho Junior.

“A Renault Group e a Geely 
já têm um histórico considerá-
vel de parcerias: lançamos de 
forma bem-sucedida uma joint 
venture na Coreia do Sul e, com 
a Horse, criamos a líder mun-
dial de tecnologias de grupos 
motopropulsores. Juntos, cons-

truímos uma relação de traba-
lho eficaz, com confiança. São 
grandes diferenciais que que-
remos potencializar hoje, com 
esta nova cooperação no Brasil. 
Ela permitirá a consolidação 
de nossa presença industrial no 
estado do Paraná e fortalecer 
ainda mais a posição da marca 
Renault neste mercado-chave”, 
disse Luca de Meo, CEO do 
Renault Group.

“A cooperação da Geely 
com a Renault é parte de 
seu compromisso de traba-
lhar com parceiros globais na 
transformação e melhoria da 
indústria, com foco na susten-
tabilidade. A relação da Geely 
com a Renault está evoluindo, 
desde a Coreia do Sul até os 
motores globais e, agora no 
Brasil. Ao trabalhar juntos, 
nos beneficiamos mutuamente 
de sinergias compartilhadas e 
eficiências aprimoradas, para 
criar ainda mais valor para os 
nossos consumidores em todo 
o mundo”, complementou Eric 
Li, chairman do Geely Hol-
ding Group.

PR sedia parceria entre construtoras
Gilson Abreu/AEN

Iniciativa visa produção de carros com baixas emissões
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